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réis; Trimestre, .[6000 reis; Avulso, 40 réis. (“UM ESTABWJ LHA: Anna-1,5500 réis: Se-
mestre, ?$250 réis; Ti'iiiiestre, 193195 réis; A vulso, É

competentes autos de investigação, pa-jclios, e que por

penas'

corres pendentes á gravidade do delicto.

E sempre mau, que as opposições

ra que os culpados soffratn as

t SEM ÉSTAMPILHA: Anne, 45000 réis; Semestre, 2.5000 '

-li'i réis-.alagamento atleaiitado.

oque valia mais discutir screnamente, a

- apreciaveis.

Sos ame-os.- JL'msrnuosncu. -A

REFORMA. ELI-III'ORAL.-0 QL'E VAE _vo

CAMPO CONTRARIOr-À Qirizs'rÀo nos

A SELLOS. - PROVIDENCIAs.--COMMIS-

são DISTRICTAL.-NOTlCIARIQn-ÚAR-

'ri DE Lisnoa._Si:ssous PARLAMEN-

Tiuus, _ ÕOMML'NICADOS. - Secção

nomeou: CHRONICA os DEZEMBRO E

meros DIVERSOS, por F. d'AI-mrvida

e Brita-SECÇÃO LITTERARIA : O NA-

TAL, por Ima/u ; On'ruo AMAVEL Ml-

mcan, por Eça dc Queima-_PARTE

OFFICIAl..--FOLHET1M, IszuoÉ OU o

distnrbios podem conrorrer para que

sig-nar. O que elles farão é servir de

base a processos, com que os discolos

sejam encommodados. E não (levem

se*indulgentes com ellcs os poderes

competentes. Porque isto de pertur-

bar* a ordem para servir “lixões. alem

de erro grave, pôde ser causa de trans-

tornos, cujas consequencias não é fa-

cil prever.

     

aucausso DO CRUZADO.-CQRREIO DE

E' LISBOA, Jllllbl'lllllhhbll

' TEM os muocnos DIREITO Á

ixrossx'raçào

É I

BOLETIM

Parece que com a noite veio o con-

selho. A opp05ição parlamentar não

volven a fazer disturbios. Entendeu

Os parochos recebiam desde tem-

pos antiquissimos os seus vencimentos

pelos dízimos, que os povos pagavam;

e essa remuneraçao nao era pequena,

onde aquellc imposto não tinha diver-

sa applicação. O decreto, porém, de 30

de julho de 18332 extinguiu aquella

contribuição, ordenando nos art.“ i'.° e

8.°, que aos ecclcsiasticos, que rece

biam por ella, seria fixada congrua

sustentação, paga pelo ”tesouro.

A lei de 20 de dezembro de 1834

ordenou depois que recebessem uma

prestação ;necesario paga pelo thesou-

ro até que as juntas de parochia esta-

bclecesseni as que deviam ser definiti-

vamente pagas pelas respectivas fre-

guezias. O_ pagamento das congruas

de Barros é faccioso_ Com a sua mas_ por freguezuis, foi definitivamente re-

tração e talentos' ninguem melhor que z guiado pelo decreto de) 19 de dezem-

elle oomprohcnde os espinhos da mís- l bl“? de M“ht e lels de do *le_.l““l° de

são de confiança que pelo partido pro- 1832.8 8 de 1,10%““be Ele 1343

grossista acaba de ser-lhe iucnmbida. WO, Porem), dfüm'fldos -lt amics

Na_ quintwfeim devia ser eleita a depOis da publicaçao desta ultima lei,

connnissão de resposta a falla do thro- ' ofluc “Ollstlwe um largo P91'de “à

no. mas não houve numero. Maioria e “da dos P°V_°5› eslíemalmemc "a ePO'

.minoria 'concorreram em pequeno nu- ' ch“ de tralfãlormwüoy (llle vamos um?"

mero á seSsão. Os ministros tinham , "Éssaàldo' !filas as_ dl“'el'ÊaÊ_1'el)al't1'
ido ao paço, por ser dia de despacho_ ¡çocs o SSHIÇO publico tem sido pro-

Dc'modo que a sessão consumiu_se em tnndamente alteradas, acompanhando

pequenos tiroteios sem consequencias e““ gl'alldÊ'I'Ol'Wle'ltoi a' ?13559 d“
parochos nao podia nem (lOVIa ficar no

estourar as palavras com os assomos

marciaes da primeira refrega.

A camara está já. constituida, ca-

bendo as honras da presidencia ao sr.

Francisco de Barros Coelho Campos,

que é um cavalheiro de primorosa edu-

cação, e de uma dedicação partidaria

pouco vulgar. S. ex.“ é de tempera an-

tiga. d'aquelles de quem Sa de Miran-

da. dizia : _

cd'antes quebrar que tai-corn.

Mas não supponham que o sr. F.

façam politica quando se trata. de cum- de 1839 e art. El.

prir a lei. Com o recrutamento militar

,não tem a politica que fazer. Nem os

   

  

183-1, art. 14." da lei de

 

que for necessario para não deixar

parochos ein peores condições que

outros fem-.cionarios.

ALnxunuu DE SBABRA.
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.l REFORMA ELEITOlllL

E' do Correio (lc Noite o seguinte artigo :

Uma folha republicana da. manhã

  

?PUBLICA-SF

SABÊÊ

' ' _ isso olles conservam o|tende-
direito que ja tinham nos termos do ' veniencia oartidaria.
art. 4.° da lei de 20 dc dezembro dc

° da lei de 8 de no- l sua (liver
vembro de 1841. Mas a fórma da sua certeza de que, se iassas razões fo-
applicaçao carece de ser estabelecida rem atreudivcw I . ,d um modo definido, deve legislar-sc o ria as acceitai

nao vá para a fileira quem a sorte dc-'
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V Jasperun pela proposta, !list-,titani-Ía fechar as
20 de julho na a vontade, apresentem as razões da

goncia, c i'iquein dcsdc já na

governo só deseja fazer trabalho util

e consentaiieo com os interesses pu-

blicos.

ll QUI lili Ml Ítlllfi'l Lil) llliillíl

Para que os leitores do (jun/;crio

mostra-se subi-esaltuda com a, noticiamcnhani conhecimento do victor-Jo rpm

que dénios de uma, provavel wfm-m¡L reina no campo contrario, publica-

da lei eleitoral, e aliirma que a nossa

revelação foi feita em termos por tal

maneira vagos e sybilinos que não

chega a saber-se ao certo se a reforma

mos aqui o artigo da Esquerda Dy-

-nasíira-o artigo editorial do seu ulti-

mo numero. Vejam z

A direi!!! i'cgeucradora continua no mes-
que sc projecta, representa um pro- mo systcma de aggravar dia a dia :is dissi-

gresso com relação ao que existe, ou

sç pelo contrario significa algum ha-

bil estratagetna para iuutilisar as ga-

rantias que a lci actual encerra.

E, dcsciilpavel u. curiosidade dos

Debates. L'ma reforma eleitoral é sem-

pre niateria importante na vida poli-

tica da. nação. Estão ligados a essa re-

forma os mais serios e graves interes-

ses do systcma representativo. Mas

não tem razão o collega quando nos

accusa de vagos e sybiliuos.

Clarameute atlirmámos que o g0-

veruo tencionava, corrigindo algumas

das imperfeições da lei actual, propor

ás Camaras o seguinte :

Ampliação da representação das

minorias a todos os círculos ;

Su ppressão das accumulações, por-

que applicadas como foram entre nós

não deram os melhores resultados;

Entrega da vcrilicação de todas as

eleições, contestadas ou não contesta-

das. ao tribunal especial creado pela

lei dc 21 de maio do 1881, o qual pa-

dencias com a 12'87'163'I'I/u, c do procurar amos-

qninhar t-stc partido em beneficio proprio.

l'or veer a temos advertido do quo vao

por mau imiuiulm. ndo ipi-:paulo o seu tem-

po. Mas 1': baltlado o empenho, porque paro-

ce sina d'aquollc grupo estragar todas as si-

tuações com os seus erros e dnsatinos poli-

ticos. Ainda agora, a proposito da eleição

das rommissics do t'eccuscatnnnto. seria mais

patriotico e mais politico para mostrar aim-

popularidade do governo, notar os resulta-

dos obtidos pola opposição sem inquirir da

sua procedencia.

Não contentes, porém, d'attribuir tudo

ao seu esforço proprio o unico, julgam-se¡

ainda no direito dc fazer referencias absur-

das o falsas, cuidando que por estes proces-

sos se engana alguem. ou se desvaira a opi-

nião. Parecia que deviam estar descngana-

dos da »Mire/leticia dos seus methodos pelos

fructos colhidos. Vil-sc, poi-(au, que ainda

querem experimentar este meio ritmo/tente e

[oil de concertar as opposiçõcs cui frente

do governo.

Ura quanto a representação da Esquer-

da !Jg/mistura nas comuns-sãos dc recensea-

mento, damos-lhes' tres dias p :.ra corrigircm

os seus erros. S: o nã.) fizeram ti 'anus sa.-

lnmdo que: pro'dcin d: uni ts. c srrenios

obrigados u. mudar de .sg'stz-:na mostrando-

'tt esse lim fuuccionara logo depoisdo “J“ um“? P01' “ill à“ i“ lí* \'Wí'l” W" 3

apuramento, e antes de abertas as ca- PÉ““J do wav), u record-timlmais o velho di-

maras;

Modificação das actuaes commis-

sôes do recenseamento eleitoral pelos

«ld maiores contribuintes com exclu-

são dos eleitores não censitarios crea-

dos pela lei de 1878 ;

 

tado-quem o alheio veste na praça. o despc.

Em vista d'isio devemos crer que

é ¡tdi/,io e muito ¡.w¡uniu/(tolo o acuerdo

entre as hostcs regeneradoras.
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tancia de 875331 ltt rei.~.

- Foram -ekprniiuzi pela nie-'rua

Repartição 404 C li-"umlnn tidas' pasta-s;

pertar no :mimo d'amigos leaes e sin-

ccros, com a satisfação de quem ar-

dentemente o estima.

,liberdade counncririal. Se começarem

portas e a fazerem gréuc

,por questões de [ti-Im caprízm, perde-

is. o governo c a maio-

'ão de boni grado, pois

os que cm assnmpto de. tal ordem. que

os tanto interessa a uns- como a outros, o

Hontem entrou-se mais cedo na

ordem do dia, a tim de recuperar o

tempo perdido. Sera bom que todos

acndam a horae ao chamamento, para

que os trabalhos parlamentares setor-

nem uteis, em vez de serem meros tor-;

neios. em que se degladiem os parti-l

esquecimento.

Existem no arbitramento das con-

gruas grandes desigualdades, que de-

vem desappareeer para o etfeito de se

manterem a todos os funccionarios, a

par do rigoroso cumprimento dos seus

deveres, as 'antagens correspondentes.

Datemúnaçâo de incompatibilida_ Agita-se no Perto a questão da sellagem

des parlamentares.

Se estes termos, se estas aflirma-

çõcs parecem vagas e sybilinas, não

sabemos o que seja clareza.

Pergunta-nos depois se haverá mo-

das fazendas-agitam; a'di esta questão por-

que no Porto a politica ¡'.ic-ciosu esta-sc alas-

trando muito e isso é mau para os grandes

interesses da cidade.

Sobre o assinnpto escrevo o Dirt o se'

dos. Transtormadas em arenas de jus- Dl“ü'sq 3,139“;7'1 955,6 cm“PO _e Por IS'
,as da palavra_ as Côrtes games (1,, na- so a ieio a ln'. o e d esta reVIsta. Mas

ção perdem a sua primitiva importan- l Os PÉ“'OÚllOS "ao ill-'dem *lema-1' de SC"

cia, e d'nqui provém os pregões de

descredito, que põem o parlamentaris-

iuo ao alcance da ma vontade dos que

estão embirrando com elle, não ob-

stantc os serviços que o paiz lhe esta'

devendo.

Que se discutam liberrimameutc os

assumptos politicos, que nas cousas

de administração procedam todos com

kombi-idade, é isso o que desejamos

por honra das instituições. Mas (lesado-

rnmos da politica faeciosa, que serve

só como obstrnccimisnio, masqne não

*resta serviço algum de provada uti-

lidade aos partidos que se propõem a

ser governo.

O paiz esta farto de cantatas, e

prefere actos de boa administração aos

discursos maldades nos resaibos para

tidarios, que são a peer lepra que se

conhece.

..a-nun*-

os rasos mais_

No concelho d'llliavo o sorteio dos

mancebos destinados ao serviço mili-

tar, causou uma certa comoção no vi-

ver pacífico d'aquelle povo, em grau-

de parte devida a manejos opposioio-

nistas. A primeira operação, Correndo

irregularmente, deu ensejo a que hou-

vesse reclamação para o tribunal ad-

ministrativo, quelhe deu provimento.

Cumpre notar, que a austeridade lo-

cal mostrou desejos que se mantivesse

aquelle nem. Mas a opinião do tribu-

nal foi-lhe adverso., visto apreciar só a

prova dos autos.

Na quinta-feira devia verificar-se

o novo sorteio. Os interessados, ou par-

te d'elleS, pareciam mal humorados, e

dizia-se que haveria barulho. O sr. ad-

ministrador do concelho requereu for-

ça, sendo enviada a esquadra de poli-

cia civil, e um contingente de 3x) ca-

vallos, commandado pelo sr. capitão

Tamagnini.

Mais tarde veio uni pedido de re-

forço, marchando um contingente de

'(0 cavallos, que nâo chegaram a en-

trar na. povoação, por estar tudo paol-

ficado, e não ser precisa mais força.

D'ahi a uma hora regressarzm todas as

forças a quarteis.

O novo sorteio porém não se veri-

ficou, em consequencia de uns 'tumul-

tosiquc se deram ao extrair dos pri-

meiros numeros. Tem porém de repe-

tir-se, embora sc tenha propalado o

contrario, porque a lei liade cumprir-

se, não sendo Illiavo excepção.

Entre os magetes de povo, que

em'iuteressar directamente se tinham¡

consulerados coniojimmríourtrios ¡moli-

oos, quando a religião catholica é a do

Estudo, e quando é o Poder Executivo,

que os apresenta, conforme o art. 72."

3' 2.° da carta censtítucional, e art. 43

de citado decreto de 3,0_ de julho de

1832. Ellcã desempenham tambem

muitas funcções civis por disposição

das leis.

Ora, os Vencimentos dos parochos

compõe-se em parte dos emolumentos

que recebem dos seus parocliianos po-

los oñicíos e oiitms actos do seu mi-

nisterio. O emolumento dos otlicios é

o mais importante, mas desigual, e

por isso se paga com muita repuguau-

eia, e esta por isso condeinuado a aca-

bar ultima epocha mais ou menos re-

mota. o que tornará. mais ditlicil ainda

a posição dlcstes funccionarios, que

nem ao menos tem segura a sua sub-

sistencia, quando vierem a impossibi-

litar-se pa'a o serviço ecclesiastico.

ll

Os dois decretos de 17 de julho de

1886, asseguram a todos os fuuccio-

nai-los civis e mais empregados, e (till-n:

da mesmo aos dc »tenor escala, o di-

reito de reforma e aposentação na for-

ma alli declarada, e por isso em todol

o caso aos que recebendo pelos cofres

do estado e sendo empregados civis

ou magistrados já gosavam diaqucllc

direito; e ein especial aos empregados,

que, não estando n'cssas circumstan-

cias, sc oti'crecessem ao pagamento da

quota alli estabelecida, tendo menos

de 45 annos de edadc:

Ora a citada lei de 20 dc dezem-

bro do 1834 estabeleceu porém no art.

4_ e confirm-.iram depois as outras leis

de 2d de julho de 1839 art. 14_ e 8 de

novembro de 1641 art. 3.°_que os

parochos, que por sua edade, ou ino-

lestias não poderem desempenhar as

funcçõcs do encargo, receberão pelo

Governo soccorros provisorios, nunca

menores do que a terça parte da con-

grua arbitrada para a sua egreja,

quando ella. não tiver rendimento suf-

ticiente para a congrua sustentação do

pai-echo, e respectivo coa'ljutorf

Como porém a regra geral do art.

1.° do citado decreto se applica só-

mente aos etiipi'cgcitlos c íiiiiccz'oiiar'íos

civis e aos magistrados é evidente que

aos parochos só podia aproveitar a

disposição do § unico, que trata em

geral dos empregados, em cuja classe,

como tica exposto, não podem deixar

d'entrar os parochos, e por isso só no

caso de não terem 45 annos e se su-

diticação de circulos? Claro é que ha-

verá. Nem se eomprchende a repre-

sentação de minorias, mantendo-se a

constituição actual dos círculos uni-

uominaes.

O jornal republicano concorda leal-

inente em que convém acabar com as

accumulaçõcs que não tem passado

entre nos de uma farça miseranda e

desmoralisadora. Ainda bem que n'es-

tc ponto estamos do accordo, e que o

college. vae percebendo e confessou-

do que a nova proposta, pelo menos

no que diz respeito ais accnmulações,

não é por parte do govurno um hubil

estratagcma para inutilisar as garan-

tias cleitoracs.

Mas o que os Debates mais arden-

temente desejam saber é como ficarão

organisadas as commissôes do recen-

scamcnto.

Continuam como estão, anachro-

uicas e defeituosas, abrindo a primei-

ra porta para os abusos que entre nós

falsiticam o acto eleitoral?

Ora nós dissemos que serão mo-

dificadas, e que os :marhronismos c

defeitos rei-:io de desapparccçr, porque

l foi o governo o primeiro a reconhecer

'^a necessidade de alterar a forma da.

l aleiç-io, e a organisação defeituosa d'es-

sus commissôes. E' um perigo entre-

gar a organisação do recenseamento

politico a uma comunissz essencial-

mente politica, quando esse trabalho

devia pertencer ao serviço ordiuario,

corro que ao expediente da camara ou

de qualquer delegação sua, visto que

nas camaras municipaes já está, pelo

codigo actual, representado o princi-

pio das minorias. Cl uma vergonha o

espectaculo das trapaças e torpezas

que se praticam nos differentcs cou-

cellios do reino com uma eleição que

não_ tem rasão, de ser, e que não pode

manter-se. decorosamente, pela fôrma

como é de uso fazer-sc. E' uma inco-

lierencia, pois que sendo a base do di-

reito eleitoral, não só o censo, mas a

qualidade de chefe de familia e o' co-

nhecimento do ler c escrever, na elei-

ção das commiSsões do recenseamento

são excluídos do voto todos os eleito-

res que não sejam 40, maiores contri-

buintes, 'A

E“ isto justo ? cremos que não,

Sabemos que o governo tem estu-

dado o assumpto e teneiona apresen-

  

l

guinte artigo, o o Dirt não pode ser suspei-

to aos queisosos.

i O regulamento fiscal que mandou

sellar nas alfanclegus os tecidos impor-

tados esta levantando celcnma no Por-

to. como principiou a levantal-a em

Lisboa. O comincrcio portuense reagiu

contra a medida, c ameaça fccluir os

estabelecimentos se ella não for revo-

gada. Pai'ccc-¡iosque não tem razão. O

Commercio pode exigir que a sellagem

faça em condições dc ser o menos

ineonnnoda possivel. Scliar, por exem-

plo, os objectos metidos. cada par dc

meias, cada gravata, cada lenço, seria

um absurdo. Demon-ur os despachos

arluaneiros com essa operação, impor-

taria mais um transtorno insupporta-

vcl. Perscguir e vcxar os coninicrciau-

tes por causa d'inn sello caído d'nma

pc;a de fazenda ou (lilllll retalho não

sellado, representaria uma atrocidade,

qnejzi não é. para os nossos tempos.

Mas desde que sc evitem, por incio de

bons regulamentos bem cmnpridos,

semelhantes violencias c prejuims, a

sellagcm ficará sendo apenas 11m pro-

ceito util para o proprio connncrcio, cl

inteiranu-ntc justiàicado pelo contra-

bando que invade. a Llcsluito Ll'J todas

as vigilancias, a uosm raia senna.

Nós somos contrarios ;i tu las :is

peias e a todas as formalidades que

tolhani ou sequer Inolcstem inutilnicn-

te o connnereio; mas entencilemes que

tambem o comiam-cio nào th'fc negar_

se. a solfrer um ligeiro incommodo pa-

ra. ajudar o i'istuzlo a coliibir o contra-

bando, e. portanto, :i defender os in-

teresses do commercio honesto Contra

a concorrencia do coutrabamlista.

Além d'isso, o zelo com que o sr. ini-

nistro da fazenda procura angmeutar

os rendimentos das alfandegns, não é

só muito lonvavel, senão que tambem

dcfcntlc a bolsa dos contribuintes, por-

que se esses rcn limentos diminuíram

lia de ser forçoso supprir a diminuição,

ou com anginr-,znos dc direitos pautaes,

ou emu ti'ibntaçôes directas, e ambos

estes recursos prejudicarão o movi-

mento connncrcial muito mais do que

a scllagcm o pode estorvar.

Não vemos, pois, motivos para es-

sas indignações que estão fervendo no

Porto! As reclamações só devem ter

por tim, quanto :L nt'xs, limitar as fa-

zendas a que lui-de :Lpplicar z sci-

ml' em ¡Mt-“Ve a' 3113 PI'OPOSÍR 30 Pai" lagcm. tornara opa-ração rapida, e dc-

lamento.

sua impaciencia por alguns dias, e vis-

to que já. nos promctte o seu apoio, se

a lei for melhor do que a actual, dos-

de já podemos contar com cllc.

l Pela nossa parte só temos a repa-

reunido, nas avenidas dos paços doljcitarcni ao pagammto 'da quota, de tir o que escrevemos no dia à. O, go_

concelho, viam-sc agentes da opposi-

ção, vociferando contra a anotei-idade.

msmo-portanto é de esperar que a

estas; horas .se tenham levantado os

l

que ali se faz_ referencia. verno'prometteu no discurso da co-

Ainda me parece porem não me- rôa modificar a lei eleitoral, Apresen-

Istq prova que havia intenção crimi-. nos claro que o citado art. 1.° do 1.°' tando a proposta deseuipeuha-oe dos

decreto de '17 de julho não

l
Suspenda a folha republicana a,

fender os estabelecimentos contra va-

rejos e outros vexamcs. que não sejam

absolutamente necessarios ;t eiiic( cia

da fiscalisação. Querer mais do que

isto. parece que é favorecer o centra-

bando, tão ruinoso para o proprio coni-

nrcrcio; c especialmente, fazer mani-

festações ruidosas contra a sellagcm,

e'- dcsaereditar e tirar a força a taes

manifestações.

E' melhor que os commerciautcs

revogou a seus centpi'oiuissos e propõe o quejul- as rcsei'veni para quando tiverem ra-
legislação anterior quanto aos paro- g9. mais convenienteao paíz sem at- zaç; para quando, por exemplo, hou-

quando elles forem ameaçados.

Decididamente o paiz esta-se _tor-

nando ingovernavel. Pelo caminho que

;as coisas levam, dentro dc meia duzia

d'annos não ha rei nem roque, e an-

damos todos a arrancar os ossos da

boeca, uns dos outros, em presença da

anctoridade publica, reduzida a ser,

ainda menos que inn pannal dc palha,

uma têm de tura em que todos Os inte-

resses e todos os caprichos esmurram l ›

E' simplesmente exacto o que aqui se diz.

_+-

Plllll IDEXCIÁS

O nosso esclarecido collega do Par-

Ímncnto chama a attenção dos poderes

publicos para o systema de pesca usa-

do actualmente pelo vapor portueuse

-Gnlgoz o arraste a vapor !

E' indispensavel que o governo to-

me sobre o caso as convenientes me-

didas. e expulso do littoral essa pira-

jtaria ambiciosa, que sacrifica aos seus

lucros iiidivid uaes os interesses da col-

lectividade. A permanencia do Galgo,

como pes -ador por tal systhema, nas

aguas portuguezas, não é só um at-

tentado aos legítimos direitos de toda

a beira-mar do paiz; é ainda e sobre-

ltlldO um perigo para a ordem publica,

porque prepara para breve uma crise

enorme, de funestissimas consequen-

cias e de graves responsabilidades.

_..+-_

CblllllSSltl lllSllllllllL

Rescue nas estiimmçoss TOMADAS

un SESSÃO De õ DE JANEIRO in; 1888

Deliberou adoptar como pensionis-

ta da Junta Geral d'este districto, nos

«termos e para os clfeitos do artigo 10

:e seu § unico do Plano deCrganisação

Ida Escola Pratica Central dc Agricul-

¡tura, approvado por decreto de 22 de

tabril de 1868, a Francisco do Alfena,

!natural diesta cidade, alunin do 2.”

:anne do curso de monitores pecuarios

da mesma escola, filho de Caetano Fer-

:i'cira, ficando porém o pagamento da

:respectiva pensão dependente da Jun'-

ta Geral d'este districto, confirmar

opportunamente esta deliberação, e de

habilitar-se para isso com a compe-

¡tente verba orçamental.

Deliberou incumbir interinamcnte

das funcções de ajudante do director

da secção Barbosa de Magalhães do

Azylo Escola districtal, o actual pre-

feito da referida secção, Jeremias da

Conceição Lebre.

Deferiu os seguintes pedidos :

De Fernando Vilhena, d'esta cida-

:de, para ser adinittido na secção Bar-

bosa de Magalhães do dito Azylo seu

'filho Fernando Emilio Pei'eira de Yi-

lhena, como alumno externo pensio-

uista.

De Antonio Carlos Salgado, d'esta

cidade, para ser aditiittido na referida

sei ção, o seu filho Albano, como alum-

iio externo pensionista,e como alntiino

externo gratuito, seu filho Josué.

De Emilia Reza, mulher de João

da Costa Pirré, d'esta cidade, para ser

admittido na mesma secção como alum-

no externo gratuito, seu filho Umberto.

De Maria Victeria Rodrigues, viu-

va de Henrique Maria Bandeira, da

freguezia de Salrcu, concelho de Es-

tarreja, para Sei' adincttido na referi-

da secção como dcs 'alido, a seu lilho

Antonio.

Delibcrou responder ao otiicio dc

Maria Henriqueta de Almeida Rafael,

professora de instrucção primaria na

villa de Virgem em que pedia paraquc

suspendessc a deliberação da camara

municipal d'aquelle. concelho de 15 de

dezembro findo, c que lhe applicou a

pena de admoestação por nço ter dado

aula nes dias 26 c 2-3 de novembro

ultimo; que não podia tomar este pe-

dido em. consideração, porque a deli-

beração a que se refere não é d'aqncl-

las que podem ser suspensas pela Jun-

ta Geral nos termos do artigo 121 do

Codigo Administrativa.

Approvou o prejeeto e orçamento

da estrada niuuucipal de Vicente

de l'crcira a Agoncida, do concelho de

Ovar, conforme o parecer da Direcção

das Obras Publicas d'este districto de

4 do corrente mez.

- Nüfiñlâillü _.

     

Notas da car'teíra.--

Chegou de Lisboa, no rapido de sc-

gunda-fcira, o nosso presado amigo, o

sr. comnicndador, Joaquim José dos

Prazeres, dignissimo director dos cor-

reios e telegraphos d'este districto.

a.- _istcve na quarta-Ícira n'csta

cidade., de passagem para o Norte, em

serviço de pcsquiza d'avarias na linha

telcplionica, o illustrado 1.° official dos

correios c telegraphos, o sr. Antonio

Maria Pimenta, actual director do dis-

tricto de Vizeu. Fez varias experien-

cias na área d'estc districto.

- Está. completamente ..r-:u

bclecido o filhinho do nosso q' '-rido

amigo sr. dr. Pereira da Cruz. r' no:

combate temível da sciencia rom v de:
N ' -

sespcro de uma porsao de enteroit ; -- ¡

des, de que difiicilmente se saltam;-

rão a anotei-idade para pugnar pelos

seus verdadeiros e graves interesses

 

   

  

     

   

  

  

   

  

   

   

   

e recebidas 795'. l'hram iargisl'nios

3:068 objectos de eu: Pspúllllüllt'lz't.

-- Durante :› n22!? do demitir-1'”-

ultimo- foram emmiu, ins' na ill-part: -

ção do fiel de Aveiro. L' l '_' vales n «-

miuacs e de sciviçn, na nnportum-ii

total de 2:166ã145 .l'uis'.

- No mesnr. 'ni z. tiram Vt'ntlltlns'

na referida Repartigño, 32:1' il estant-

pilhas de different» t'tr-.nsz 2:21!) bi-

lhetes postaes; 3*) envtlnppes v-'trnn-

pilliados; e 40 (- «NBr-s postar-s. nd 1m--

portancia total de_ -Liítbllftl rms.

'Dell1p0._'l'em cliori-lo um

tinuadamente, “ia ;É ou 1 die eli-;ros-

sando um pouco m; aguas da nus-:i

ria.. A' noite temos de vez t'llltlllilt!

nus bocados d( luar. que d'ahi a pou-

co uma nuvem «fugia einpaun L'ríliz «

pletamente. As trt'i'as- estão p ur assim

dizer encharcadas. e j.'i não é :em lllt'

ciedade que sr esperam uns »llitrilnllus

de bom sol.

Np- BlissaCO. líntrc os

muitos melhoramentos que tn :.i sido

feitos na niatta, vão tamle ser rc-

construídos (vs :inn-.Nos do convento.

DIOVinnento. - Acha-se a

carregar vinho no nosso porto mais

um navio, cem destino a França.

hixpo rta c; ão de ví-

nhOs.-No anno tindo expprtarani-

se'pela barra do Porto para ditl'crentrs

paizes 85:310 pipas de vinho. mais

13:799 que no anuo a iterior. (J valer

d'esta' expo-'tação veicula-sc em reis

escozsseáom.

I)esal›nint-into. -~ l »2.a-

graças ii'iun roniplo.----lla

dias, na occasião rm qm: o pararho dc

Sellas, no (Ulb'édllu (lv Vinlmrs, cr-le-

bram. a missa (Juii'x'i'nlllill. desabou o

.coro da th'üjñ. pn- «-›:t:iv:i chi-ie de

gente, e mundi-ni until-:s nvis.

O tem) 'm l'l'nilhjülnu'n.. 1'“::1 «int-rute

0 panico,- :1tu'í'lltlu tres mulheres lite--

ralmente .,-smugrdas N'lll'i' 0-: escon-

bi'Os.e muitas :irriinenhs !lc gravidade.

N iii-'inss' do (-iuiiiiiho

de fel'l'á).-~ll sz'. .Xln'ahurn iii)-

lien, antigo inspectoi' d, I'='tl.tlI¡lUlll'b

  

    

  

  

   

  

    
  

  

  

IJassag'eni._Passou ha dias

na estação d'csta cidade em direcção a

Mangualde o muito digno juiz dc di-

reito d'aquella comarca, sr. dr. Alexan-

dre de Sousa e Mello. Acompanhou-o

sua respeitabilissíma esposa. Suas ex.“

vieram passar as festas. do Natal e

Anne Bom com os que tanto llie que-

rem, passando aquelles dias em Alber-

garia e Paus.

..ànuiversario. - Fez an-

nos no dia 10 a ex.“ sr.a D. Severina

Rozalia de Moraes Ferreira, intelligente

c syiiipathica filha do nosso muito pre-

sado amigo e eorreligionario o sr. 'l '-

guel Ferreira d'Ai-aujo Soares. Os nos-

sos sincuros parabens e a sua ex.ma

familia.

DIellloras.-Está muito me-

lhor dos seus padccimeutos o muito

respeitavel sr. dr. José Joaquim da

Silva e Pinho, honrado presidente da

junta geral do districto e chefe do 'par-

tido progressista no concelho d'Agueda.

E' por isso completa. a satisfação

dos seus verdadeiros amigos, que osào

todas as pessoas que conhecem as suas

excellentcs qualidades.

13osse.-Tomou-a no dia 10

do logar de professora de ensino com-

plementar na secção-José Estevam-

do az_vlo-escola districtal, a ex.“ sr.“

D. Hedwiges de Moraes e Costa, assis-

tindo ao acto algumas senhoras da

ceminissão de vigilaucia do mesmo es-

tabelecimento. '

Congresso agricola..

--A camara municipal (lo concelho

dirilbcrgaria encarregou o ex.,'“° s'r. de-

sembargador, Francisco deCastro Mat-

toso, de a representar no segundo con-

gresso agricola de Lisboa, que abriu

no dia 10.

-- A camara (Veste concelho tam-

bem na sua sessão de IU do corrente,

resolveu convidar o mesmo sr. dr.

Francisco Mattoso, im portanto proprie-

tario, el o nosso dilecto collega, dr.

Barbosa de Magalhães, para represen-

tarem no referido congresso este con-

Celho, como seus dignos delegados.

 

   
   

 

nas.-O nosso estimavel amigo c

intelligente silvioultor, sr. Egberto de

Mesquita, trabalha activamente na

plantação das dir-;as de S. Jacintho,

indo em breve priiicipiar as da Gata-

nha. Os trabalhos, segundo informa-

is. plantação das (111- real, foi protxiuvido :i i ispeciur «irc-::m
1.

por permi tação .um o .-r mi'. w ~

pregado du'lllfilllW ti' suplente 1.11:' duas

do caminho da il'l'l'u. e

destituído :le tida .u. \':'\il.l.l:lz'. 1'."Il'›

para desce¡ de ilispmi'tni' gua. .t n.,

peetor de Svrt;:i<.t. lui .-'c L'lllGllf,i('lll.

,,..,,_ r, ,'.

 

  

  

   

 

  

   

   

 

   

   

  
  

  

ções dignas, que temos, provam já um

excellente resultado, como esperamos

sempre da_ intelligenteí direcção que a

elles preside.

O sr. Egberto de Mesquita é um

activo e talentoso funccionario, um

silvicultor distincto, de apreciabilissi-

mos merecimentos, e não nos admiram

portanto os bons resultados da ardua

tarefa que se preza de cncetar. Folga-

mos, todavia, que se vá reconhecendo a - Está avcnicntc Ll-(NlllL' v, t"

utilidade d“este grande serviço, que, se sr.“ D. Camilla da Silva, (lc Elo_ ›t'-›: ..-s.

em primeiro logar se deve ao .ministe- l 7p',

rio que o ordenou, d'elle se deve tam- Pub“,.,¡Çõoàüp H, ,m db_

bem uma' grande Parte a' quem n'ene sequiados j 'Alo incansavcl e t omitir-m-

NOticias da [Bairrada,

_Em 12.-l'Í-'tz'i l¡Jãlfltljtjlt'cl'lü tio -ei'

grave incomu.odo 0 sr. Fim:: is-

co Flii'tado,tilho dos uoln'cs condes L1¡

Foz d'Aroucv.

-- Tem 1,": lesado int-nimnmladn da

uma perna :i UX.“ sr; l). M iria .' ,›s›.':

Menteiro Cr:.-rrllzi, Vii^tii~.-';i os¡ ;su d)

abalisado inclieo, "-dr. ;o rnnci :cv

Cancella.

VIM

empregou uma direcção bem digna de do editor Hill'l'li'lfllñtj, sr. Cri . Cotri-
clogiar-se. w' nho, com 'I famosa c il'tlz'n't e .i-
A ponte da (Julian-ha' ção da mag-»tosa obra (ie Cl &lulu-

_Consta que esta ponte se acha em

pessimas condições de segurança, em

consequencia de quasi todos os postes,

que a seguram, estarem cai-comidas e

podres e alguns já completamente des-

viados e desligados do solo. As trave-

tas, sobre que se acha assente o pavi-

mento, vergáram em alguns pontos,

de fôrma que se torna urgente c indis-

pensavel adoptar as precisas providen-

cias, para evitar algum desastre.

O transito na ponte é grande e por_

isso são da maior convcnícncia os' ¡.,,,_

promptos reparos, c para elles chama- à um «to dE ;nos de que os :llllti'lntl' -4
:nos a attenção do digno director das.: tmn, :iv:- ,s US compt-nse com ,L MWM_

Obras ¡Nuit-'115 dies“? dÍSÍI'ÍCtO- ;sir-:io desta nuii'avilha da litterat 1.x'. e

(íil'enlío fiveil'ellSQ--- l da ãli'lLi: typog'raphitzn.

briand “I 'à 'não vlw ('/u [sl/'ri', «É» w.

plendida publil'açñ') :1 (juv jai !n15 ¡lí-3

oceaSIão de referir-nos ¡rena-»a mn;-

pos, pela. na,

traz :li gravuras ptiziiotUSiIttn-tiw - ..

loriIí-u. t* «É tniptt-sszt ii'un¡ longa¡ ft t,

pah-gl. com uma bella ; ::n'tistiwqt En.-

pru-s-fio u tinta rspeciai. Não l :trave-

cuuos a obra emu palm ras' qm- ji uma

\'Vf.

..\*_

sua nr'n'dñízna edital ›.

:t St'll ¡'u.~l'<':ito n-s-'iv-\t-tii-Is. .'9-

;inn li) entrado que a Indl', o A: i lx i.:-

sn. :lu-1 melhores que tcinos vis' . e

.jm- IL*""Âly'JrçllSll)ll\il\".7l>Íll1(ii»li_l

Está convocada a reunião da assem-, _. 1),, -um, (Jç,lv.;_5_,.â,, (seu, ¡1,1üi_
- u _ . 7 v _ w _ _ A

bleia geral, para os lb e 25, ou d? ,Wi-i. ,._ CNM-“Cm ny _H _GO jp .,,,j,,,,. 3_

 

   

seguintes, para a approvaçao de eon- ,t (1M :1,::15311105 ti(§,1'e('cln;1'_ lions:: ,L vn-

  

tits' e el:_-ição da nova direcção. Pa lu¡ P“ _ !Hi/,31,5 'ums gravuras :'IH( .J tv-tçíg

eta, andando ja em circular?, nada desgi'çvc, e vein illiüu'nlilf'u'ñ nt» .í .1-

menos de 3 listas. [umha-u_ x

RFOVO telnlúO-_vl fl'b'tàlle' tl e licor rlo _lim' :gt/"1:" : no (ill-

zia de lãs-.noriz, do concelho de Orar“ ,,,.,,],,_, de L..~,¡,,._¡!~ _,. ,J ,,,4 .i ,_ .nz. ,m O

vae dentro dc breve satisfthr mnarlasl n nsso Illullllu t:;tl›llGi!"«.. cbx-.is de .-:i

suas primeiras necessidades. e ¡idem-j L1_.,,;,-i¡¡a e in hs; _a “and, ,fm U je_

do um novo e elegante templo 'un-.a, ,.,-,,,l_,,mem., d-v 'v'(:i'«l:'t',l4:l.l'a cr :alça rc-

elnal, de que vimos ja o res-
    'VP-“ngiriosa, o r¡ e itiniiitcstwnnte .;›___.:'«,

plano. Fica um edificio vasto dum ,,_;.¡~¡~ol,m-ado pesca“-

3'05“) "mael'nu' I int-nte traz em pril.ilie.-it_›:”u›, re- lveu .

A iniciativa de til-O importa '.t: 1:? - 7,31' uma, iii:i_:illil 'IL (ediçao tl!) _ and)

lhoramento é devida ao zelo do _a_ :'li- ¡í55¡,¡,,_, ijyru [o “1,1334“ Mais“, ,_ _t 1

gno parocho,e nosso respeitava antigo., l',.l'¡J(,Gjlf-'l,'gx Ju. (15....)in-3, room¡ ,mi ;1-

o revd.'"" sr. Roberto Gonçalva de Sil.. .w to, ;uniu-:tn em França e que jr¡ I _na

:Yovn &chuta-4 l-*i-Itá. legal-l :i ip: Uru edições sm-cessivas.

mente criada uma nova. fab-341.0 gado .i paidít--iqã l'al-a-lin logo rn. -~

(le todas :IS CSPCGÍCS, 'iiiitritsínliixs de ln- ;'uÊ'lzi ;1 ;.'i i LI riu _im_ ('/› ,7'

venta c de todos ›- :nais oi:j~ -tos da.; .e p:›r~'~m :t : --Egnza um for a

costumam r.,›tu~-nr-:-r aos iinxs ss n: ~r-_ n m-uliutanv nte :'. fox?, entrar u* _réio

¡Ji-:HS ubizis !pic

\'L'l,

   

cados mensais. no_ logo' u › ¡wait-Mv t,›s'iii<-.i,ti~ira ..i :li-t: ibiziqñu. ir.; lar.

nho, d íii'eguezitrd'ih's L d't «.rt ".,'Il--' z n uam. das 'nt-- .timeriietas

colhe. _t .uira vcritiea- s us lí.;an -l › ' Ú.; 2-:: -. nistrizntir 4-;

seja f 'ai não sauldiiin.; w _KL ou, . i V 4;: .'-JJE :kz r ;unliçñ -. ¡lis-:ut

cair, sendo n pi: :twin: _, n › 2.a¡ .égua, l'icsmra assim = tn ass =_v ...x-

mrzde janeiro. U To -tl LC ou.. luiz. 'to aos verdad ll'OS !JT-4115:¡

priadt. t' ç; dia iii ban: a_- lhii ;rj-,Ilu'i' --oczaasisode .lquiztrernuzua

perandv- i: por lté'» .iu Yr. 'za v sei-_ici_ 'a d' inc-otite :ave vale v

' .nc Cau-..ru o ;intel i l 'JOY-'11“ TC'

 

3-- ih. acre .italia CRI*

›Í =. :b-nus tambem o fas ;nulo

u i eo:: “lili.

" " Mística. «- llurazit ^ "l-T'
3.1.436¡

a .to di l* - s íist'uiil .o viades ja:: a bel '1 abnt de ?alriur :o da; Amir-is,

iL-puríiçâo ,1. 't ?ici da lol-moção d'fuii _.ÉÍ'L ' 'ecos &Low-'zu ,avioplm que tra.: l
a . , . , . . ¡,J _ __. r

outra creança que não t1' ess: :i Íot'tcji'u. 92.3¡ llilllíln dc cobrança., na ln'lpotE-lllllldçüigí nirasm. ,n°29 do billlhm'

¡-
'compleiçào d'aqnella. Dinars, pois, aí inicia de 1:941ãb'w reis. Desses* te posam e Dacia, (linfoma.



 

  

   

            

     

   

  

    

   

   

  

    

   

  

          

    

  

  

           

   

 

Notícias do Porto.-

A' reunião dos quarenta maiores con-

   

  

   

  

    

 

   

   

  

 

  
 

        

  

   

                

  

  

   

  

   

  

  

  

Cada um dos rapazes cretira rela- trem. Ha temp 3- que este cavalheiro, Como presidente da commissão queções com a sua respectiva noiva, por dava indícios de alienação mentaln. _levou hoje a Sua Magestade a listatribuintes em Alijó estiveram presen- meio de uma agencia de casamentOS - As ~candidatas a'lmittidas ao lquintupla, participou o sr. Manuel detes_.2&.,pr0prictarios, uns regenerado- estabelecida -em' Stockholmo, e antes 'eXame pratico para o magisterio elc- l Assumpção, que ella se havia desem-rcs e @tros progressistas. de lhe ser remettida a esposa, havia-se 'mentai- na escola normal primaria de penhado da missão de que fora en-Foi approvada por unanimida- obrigado a mandar-lhe oretrato. uma Lisboa foram as sr.“ D. Amelia daw'carregada.de nina representação ao governo a certidão do parocho que attestasse os Conceição Costa, l). Anna Maria Gro- Proceden-se 'em seguida, á, eleiçãofavor da 'RealCompanbia Vinícola do seus bons costumes e o dinheiro ne- mes Pinto. D. Elisa dos Santos e Sou- dos secretarias.
r cessario para a viagem e para outras sa, D. Joanna Rosa da Fonseca, D. Sabin eleito primeiro secretario o.-5- Nov mesmo sentido representa- despezas. As jovens foram com passa- Julia _Maria Cavique, D. Lydia. Au- sr. Francisco de Medeiros, por 56 vo-os 40 'maiores contribuintes de gem de 1.' no Hekla e entraram no gusta Moraes de Figueiredo, D. Maria tos, apparecendo tambem na urna 2saíiaêifartha. _ .V deposito de emigrados unicamente por Adelaide Fernandes dos Santos, D. listas brancas; e segundo secretario o"' ;,_CommunicamdaRegoa que fo- cx'igencia especial d'ellas, para espera- Maria Carlota Martins, D. Maria (13351'. Alpoim, por 57 votos, _havendo

m @alii püfusmm^ *Hürilmido' um :em allí que OS seus noivos as fossem Luz Pereira da Silva, D. Pal mira Ma- tambem na urna 3 listas brancas.manifesto contra a_ Companhia Vini- buscar ou receberem instrucções para ria da Silva Cardoso, D. Polixena Gro- Em seguida elegeram-se os vice-cola do Norte de POrtugal, enviado seguirem viagem para outra cidade. mes de Moura. Foram excluídas 14 secretarias.pelos negociantes exportadores de vi- A idade (Pallas varia entre 19 e 25 candidatas. Cnneçaram ante-hontern os
nhos. Os durienseã, porém, não liga- annos e quasi todas são muito bonitas. exames praticas.
ram a menor importancia ao papel, Alguns noivos as foram procurar e _Ante-homem, á. sahida da aula
que passou completamente desaperce- outros ordenaram a sua partida para de latim do lyceu de Lisboa,alguns es-
bido. Pei-deram, pois, o seu tempo os Brooklin. A maior parte destina-se ao .tudantes desacatamm e maltractaram
auctores do tal manifesto. Oéste. o seu professor, o sr. Epiphauio Dias.
- A sr,n condessa da Silva Mon- E' evidente que a agencia matri- Attribue-se este deploravel aconteci-

teil'o, mandou entregar aos bombeiros monial de Stockolmo deve ter um re- mento o ter o sr. Dias, na aula, cha-
VOIUDWTÍOS do 1301450; Pam ° “Ofl'e da presentante em Now-York. As juntas made mascara a um alumno que se
sua Asaociação, a quantia de.45§000 de emigração procuram-o com empe- apresentou de capa c batina. Se as
reis, como lembrança do serviço por nho, mas até agora ainda não pode- coisas se passaram assim, o professor
elles prestados no iucendio de domin- ram dar com ellen. andou male os estudantes muito pcior.
go na sua propriedade. Os inglezes no Egy- - Um caso no caminho de ferro.
Morte de um meudí- pto.--Telegrammas de Suakim dão Um individuo francez que se dirigia

go.-Conta o Jornal de Guimarães, a importante noticia de que o logar- no comboio das 7 horas da noite para
0 seguinte: tenente de Osman-Digma desertou do Madrid, n'um compartimento de pri-

No logar do MMO, freguozia de S- acampamento dos sudanezes e passou meira classe, acommodou a bagagem
Claudio-,do Barco, vivia um mendigo para os inglezes, achando-se já em no logar que elle haVeria de occupar
que esmolava em todo o concelho, de- Suakim. A deserção foi originada por e esperava na gareosignal da partida.
morando-se algumas vezes bastantes ter-se apoderado Osman-Digma de t0- Quando o ouviu, trepou para o Wagon;
dias sem ir a casa, dos os seus bens, porque mascavo. ta- e qual foi o seu espanto quando deu

A sua ausencia: P0í5› quando se beco, contm o que fôra preceituado por falta da sua mala de mão, do ca-
daVay não em repamda na Visinhança- pelo mahdí. O lugar-tenente está em saco e do chapeu de chuva?! Quiz ir

Em um dos dias da semana paesa- extremo irritado contra os rebeldes e avisa¡- o chefe da, estação, mas já em
da, alguns_ ViSinhOS ¡lotarqu que da olfereceu o Seu apoio incondicional pa- tarde: o comboio principiava a andar. pmcedewse em seguida á eleiçãocasa do mendigo sabia. um cheiro in- ra a campanha contra ellos. caso, porém, foi participado _ao re- da “Sm quinmpla ,mia supplentw 5,supportavel e, observando a porta, re- Acrescenta que om Handnb have- visor sr. José Maria Dias Sampaio, que !presidencia e vice_p,.esiljcucia, ficandoconheceram que esta estava fechada, rá apenas uns 2:000 mahdistas e que logo desconliou que o gatuno tease,

 

Sessão de 9 (lc janeiro

A sessão abriu ás 3 horas e meia.

sendo presidente o sr. Estevão de Oli-

veira. e servindo de secretarias os srs.

Alfredo Pereira c Almeida e Brito.

A acta foi approvada sem discussão.

O sr. presidente pediu aos srs. de-

putados para assistirem ámanhã, as 1.0

horas, ai. abertura do congresso agri-

cola, que terá logar no salão da Trin-

dade.

Foi lido o decreto que nomeia pre-

sidente o sr. Coelho de Campos.

Não estando presente o sr. presi-

dente, o sr. Estevão de Oliveira con-

vidou o sr. vice-presidente a occupar

o seu logar. '

Declarada mustituida a meza.

O sr. Espergueíra propoz se lan-

çassc na acta um voto de louvor á

meza provisoi.-. pela maneira como

tinha dirigido os trabalhos. Esta pro-

posta foi appro 'nda por unanimidade.

i - , . , eleitos os srs. Francisco de Castroachando-se a chave por dentro. Bate- estes estao continuamente combatendo naqnclle combom. De Lisboa até Mat- “mm” Corte Rm] e Estevão de 011-ram 17611951135 vezes, “NES nmng lhes Osman-Digam: _ d _ _ to _de Miranda toraui _baldadas as pes- vem, pm. 53 ,mtos m4,, um_respondia. ,Com suspeita. de alguma Pambetn to¡ portador a noticm quizas do sr. bnntpalo. Alh, porem, pmcmlende ainda ,1, eleição dosdesgraça, subiram ao telhado e come- doque _Enun se acha elfectrvamente teve o palpite de ir bater á portanla restantes nomes para completar a lis_çaram a levantar as telhas. prisioneiro em hitartum, mas que o rctrcte que ha em todos os comboios, m Quinn,le ñmmlo eleitos os 31,3.
DPI'POÍs .de alguns minutos de tm' tratam bem- Apesar de tudo 15m: 05 no fourgon. Ed'ectivamcnte lz'i. estava Correia Leal! Ehmrdo José leho ebalho, os detelhadores recai-tram hor- oñiciaes inglezes não deixam dc des- a, mala, casaco e o chapeu de chuva do José Maria (yAmhwle, sendo O pri_

mudados* ?ou mina!“ “Sto O'deng- 00.116” do .ngm-..tenente de omni“" france.” acompanhados P01' um “Jeito meiro com õ? votOS, o segundo com 58cado mendigo estirado sobre umas ta- Digma, pors receiam que as suas m- que disse chamar-se Marcos Alcaraz e o terceiro com 57_
b“as e em complqt'o “tado de nudez' formações sejam um laço Ê a' sua Pre' Torríjosa ser 05mm"“ e llesl)m1h?l' Foi nomeada a comxnissão qlle ha-

Í '
- . n

. .
tendo os olhos esbugalhados. sença em Suaknn uma espionagem. Declaton elle que Viajava sempte da- de apresentar a Rpm¡ a hsm qumm_

C amado ° edor ”tomb-“mm mulheres ( ue trab““ nella maneira or nao ter dinheiro e' q P 7e - v - . . ;la tendo declarado o sr. presidentea Porta' e alguns lavradm'es mala aço““ lham- -- N03 ESWOS'UmeS ha que ao entrar ah já lá estavam Os ob- ,110 ::0,158111 O que a commíssâo seriam_
tos? acompanhados da “Humidade da @0003000 de mulheres Operm'ms- jectos, que só então sabia terem sido

. . , 1 .
_ cebida por Sua Magestadeas 2 112 ho-ñ'eguezm› 60m 35133171““ “Pad“s com 13991535, 500900 São 381101111301393; roubados. O preso vae ser rcmettido ms da tarde_

quantas hervas Odgnteras encontraram entregando”“ especmlmem'e á cultura' Para O commissariado da' 1'3 Milhão' l) sr. presidente do conselho expli-no logar, penetram no interior da do algodão; (3403000 acham-se etppre- O melhor7 Porém, e que' sendo apal_ cou á camara as razões quemotimmm

habltaçâo- O ”lho lá caiam' esnra'doí gadas nas lahl'lcasi' 0503900 33071711' pado, cncontrou-se-lhe um lenço com a sahida do sr_ Henrique de Macedo e
em adiantadlsmmo escudo de decom- madeiras; 280mm) coswrelmsl bozuuo cercada!“ e “ns bllhetes de “sua teu' visconde de S. Januario, declarou quePOSÍÇãOI Gilberto de larvas! tendo'lhe (“Odismsl 690:“” São commercmmesa do ao canto figurinhas chinezas. Jul- "rm foi motivo de dive,.,,.enci,,_ com Oq

' '
. - '

r A
a t ' .

desapparecido quam “OOmpletamente, mostras, telegraphtstas, typogiaphas, @-36 que-fosse elle O ,motor do mub? (“megas o que determiuou esta salud“)
011 “alimente, 05 013305 semanal-"01 oto- Ha tambem 290 “1111113195 que feito ha dias no caminho dc ferro a mas Sim para O 1.o O seu estado deimmediatamente sepultado no estado exercem a medicina. embaixada chineza. A policia procede. mude c para O .3.o uma questão de co_"

° ° .V o __ T n › . ' V . .
o

em que fôra encontrado. Snppoe-se que A i'llnqlçalo K_tupp- - telegramma de Mbçambl-lherencmy pms que tendo feno Parte

O.home-m uvesse fallemdo ha de 5061"¡wa Jem/"ng BuPhcou a Êsm' que ”uma que Í°1_pr°°la“md° l““ Oiii'idas com missões que organisaram o de-Vlnte dms- Dentro de uma caixa en' tlñtlca da ?ande flmd¡ 30 “Hama da cialmente o bla¡ ueio da costa oriental.
g

l
. . , . . _ , _ , ereto em 138-1 c entendendo que era

controu-se algum dinheiro. canhoes. Della extrahimos os segmn- A canhonen-a Jan-e esta em Tuugue, urgente augmentar os egectivos doUm 3953551110 deVOtO tes dadOSi A 0353 KN em rega a Liberal tambem serruiu ara ah a
O p 1- . exercito, ou diminuir varias unidades.

...Em Pezo de Zezere ha um velho de 20:960 Operarios, dos quaes 13:626 Quan“, está em Quelimaue7 a Douro e não polemlo por cimmnsmucms do
oitenta annos, Antonio .José Formiga, estão na fundição de bisseu. Incluindo em Moçambique e a _mudado em Lou- ¡hesoum agendar-se ao primeiro pen-

mimo de'vom d”? meuan Jesus e da as familias dos Opel-arms, 73:769 Pes- maço Marques' . samento, e não permittindo a sua co-
Virgem Nossa benhom. i mas “vem do trabalho que lhes P1..?- “ Dera") e“tmda ?as fabrica”. de l hercucia optar pelo segundo. não lheEsse homem está agopa preso na por-ciona o estabelemmento. Nos edin- Xabmgas c pormcnsC P26 kllogl_a'¡n_,cm possivel continuar no luiuisterio.

cadeia da COVllhã, pelo cume de ho- dos da fablima “vem 24:19? secas' mas de tabaco' que fm appmhendldo i Foram estas e só estas, as razões (1110,

miúdío na pessoa de JOSé GasPar' ul'n O esmbelemmenw consome dial-mms“- pela guarda' fiscal durante O m“ de Iactuar-am no animo dos ministros de-honmdo trabalhador a quem O faca' "e 2:735 toneladas de &Não; Os gm““ novembro. Além d'esta quantidade de- missionmios_

“Om aggrediu á' traição' attingínllo'o des ramos Pmduzem 600 toneladas de verão as mesmas fabricas receber o ta- Está ,amando O sr_ ministro da
com uma navalha no lianco direito e fundição por dia. hmm tambem appmhendído pela guar_ me““ a explicar a sua entrada'

produzindo-lhe a sahida no intestino Em 1848 a fabrica tinha apenas da ñscal, durante o mesmo mez, mas ° O sr_ ministro da guerra mandou
grosso em uma' eXtenSâo de 25 cent?" 72 operados; em 18837 ”Ovecenwsi que foi entregue nas alfaudegas e de-
metros. Na cccasião em que esta noti- hoje 20,960,

cia era transmittida, a victima estava ....__._..__._._

á morte. O Formiga já esteve em Afri- em“ ”E “sm”

, _ wpara a meza um pedido de auctorisa-"' . . a . . ( q_
_ _legaçoes, por teiem estas tnst¡ tudo os çao para que os a“. deputados multa_

ea e na Cadeia da Covilhã, e é accusa- 10 DE JANEIRO DE 1889_

do de mais quatro assassmatos' Um collega nosso dlaqui conta o

O
Í N.\

respecnvlos chessos.daPPIellelhào' res possam accumulnr, querendo, o

“A dam das “1mm“ “0“013'5113' exercicio das suas fuucções legislati-

_' A navalha'h: éa ?1.11113 Uhull; seguinte caso. E' de 9 o n.° de que. m . ,quem me acompan a n ge tomo o seguitntm

viam-se aggravado consideravelmcn-Ivas, com os das suas commíssões.

te os padecimentos do illustre e vene- ' Imml pedido 520mm Os 31.5_ minis_

mudo bispo de Aug"“ dO Hel'OÍS"¡°› ítros da fazenda, marinha e justiça.. sr. D. Joâo Maria Pereira Botelho do' _ o , ,
Nossa Senhora _do Rosario e das Dores c Ante_hontem á tarde, seriam 4 u

'001112561' ?launch-dm o 8081611310' e meia, parou um trem particular á
___“_A cada?, Chilli“ O seu.coueyw' O porta do governo civil. N'elle se divi-

movel do cume tm O seguinte z sava a esposa de um importante per-

Amaral Pimentel. O respeitavel pre-

lado havia recebido os sacramentos e

nas egrejas da ilha Terceira faziam- ' A w ' j - v ç

. se preces pelas suas melhoras. (Jul-.b, «5 DE JÀÂEIRO DE 1889
O Gaspar “aliam de beber? res- sonagem politico. Apeou-se o trinta- '_' O tra'lspof'tí India: l“”'corl'eu

t0 de um COP? de Vlnhojque lhe tmlmf" Dario e foi dentro 16ml. um recado ao na longa connptssao que acaba de

dndü com O hm de o Fomuga o nao sr. commissario geral. Immediatamen- desculpem“: 203409 "110135, “tm-Yes'
Pl'ovm'i e; como O Gaspar acabasse ° te appareceu o sr_ dr_ Moraes Sarmen_ sando os oceanos Atlantico e Indico;

Vl 1h““ ' 'Í'Anda ca' alma dos demo' to que falou com a. senhora em ques-

mÍjs' Pl““ Íóm'. que eli vou. buscar a tão. :De que se tratará?› perguntamos

@uma lim?” 'hide O b “Puga“ a nós mesmos. E como essa illustre
l A "um“ du“” um] W e tres ñ' dama possue joias magníficas e abun-

    

SI'. 9'eclac10r._Como em outras ter-

ras do paiz teve hontem logar n'esta

villa a eleição da commissâo recensea-

dorn, e quando tudo estava na maior

   

  

   

os mares da China. de Java, Verme- anciedadc sobre qua¡ seria o seu ¡.e_

lho e Mediterraueo, os estreitos de Ma- sulmdo, porque muto um, como os ou_

lacal Corimatmi S“Predb ombaYv Al' tros contavam com a victoria, eis que_ _ _ lar, Sunda, Babel-mandei), Gibraltar, ,,ppnrece approvada pm. unanimidade
1h05 ainda "mam-0°““ um' J 1' “nserm- dantes, pois que ainda no ultimo baile os em““ (le Moçmnbnllle e S“ezs t0' uma proposta concertada entre o sr.Sino gigante-St -* Ú“ lo sr. marquez da Foz ella ostentou cando na? *uma de S- Yluente e SM““ commendador Marques, actual presi-jornaes de Londres noticia dc ter um ,JW-_eta oriental“,an ¡.eplecto de Hülenaa Cabo (131303 ESP9'1L11Ç“›L011' dente da camara, e o ex.“no sr. Joséchegado ziquella capital um gigantesco brínmmh, :Prozemos nós que se tra_ rençonMartples, Moçambique, Cplom- Fernandes Aun“,es de Carvalho' um
Sim" 00"¡ JCW“” á 03ml“ *ic S- Pimlo- tasse de um roubo. Quo nos seja per_ bo: S“lgupumg Macduv IÉOÚS'JXOWU 'dos cidadãos mais nobres e bemquis-!Cl-.ta sino pssa i? toneladas, c- ll-i doada esta curiosmn 1,; pela "mim boa Castel-Peak, becrabata, ritmo); llata- tos de todo o concejho j

tm“*lm'md* Pi““ L'~““*l1'*~'5 “l“ 1“““ vontade que temas em bm?! servir os vma Adens bu“ @Fort'bMdi ÊmUSPOY' Ora aquella anciedade era de todogrand:: Zul'l'z'l. le madeira puxada por leitores_ tando ao'todo 800' passagen'os, dos O p0¡uoj1¡stiñcada, por isso que nin-llUH i'll"”U-JÚWL l-I' m'i'ielife que o caso nos levou a qm“ 72° home“_sa 90 É“)“leres e 'O gucm ignorava que aquelles que n'es-
<”› sino w'v dc cobro estanho, e o Sen .nm, ,,_rpwgul ;,,.,,ú,.iç,-,0_ XM hmhjmenores, sendo destes _(315 cut-Opens, m term estão ha muito condemnados

som devera-L ouvir-se perfeitamente a “mL-,u um, ,3m 1,›,,¡,-›¡,,.,,. 17,55,, muy“, 172 africanos, 60 aeiaticos. Consnunu a viverem só de espe,.a,,ças,_ por mui_100 kilometres de distancia. t) tim dama fora solicitar o auxilio da poli- ““ "do 2:300 tonelafias de em'VâO O“ to pouco não foram implorar o auxi-PI'ÍI'ICÍI-“l a fl““ 'i (lu-stlnaulo o enorme cia para o tim d'osta cor-seguir, ori36›l-'Ull kg- P01' 'mula até Maca“? lio de S. M. el-rei; e para isso apenassino é o de dar as horas de modo que meios branda; ._, ,,,,,,-,, ,_,,,,,_,§,.,,ato l1,,¡128900 kg., de _Macau até Lisboa o faltou dm. mais um passo. Ainda as_
se destaququ e sc ouçam apczar do um importante mama, ,-, mm“,eím ;que da uma !nedla de l()b,000 kg. por sim não se pense que Os mes predesti_
° "êtrepltúão billÍCÍO (lv Lüll'll'tfá- Além -la I_"¡l=)lli¡L inglvzn n'ntna casa do sun-“1mm" almada' 1' O¡ um“ "agem Imp“" nados estão de mau partido, vivu'isso, annunciará o falle~ intento c os vií'^_ ¡LV-.Hahn, manhã, pois' diligcu_ _¡ tante. n _ Q só com a esperança, pois que ofmcracs dos membros du lami'ia real, cias tt policia para o lim desejado. Er' _ F0¡ nome“” mp“” do Porto de e pr

grau-
._ . -

\ .
. .

, 1 7'. ' ~r r 1 i

do 4 :spo de Londres, do dean da ca- diga-se que_ embora leslgu'(::ul35__ com “l“ l um“" do uu'le *l “name 31°them-al e do lord tl);1~_\ol'. bastante appnrato bclliCo. L'ns pouco.- ' (filma Lim?“ o Y'3111. her-usa consignar d'agentes estavam postados Illlálãllíllc _ A_ _
ção.-l_)u i seguinte curiosa noticia diaçôes da casa do cztvallicirocm (luas-i
um jornal de .\t '›'-Yorl( : tão. Ao subir para a rua, na torna-t .lu, 1-1”“- __'“_ ^:Chegaram a A.; "-York no vapor costume, abeirou-se-lhr- um estímadol
Helda, 24 !':tpau'lífaá Slim-u*- pl'OVÍdfls' policia da secreta que, lhe |ll~>_2. *p -ln
de um contracto na devida forma, i - ' forma a mais urbana delicada : - \'. l
lo qual se Compromettezmn a CQSH!"3Ê. ex.“ tem o incommodo de nn: i'lt"1›lzi_:ut- J
á, sua chegada á America, com os ra- nhar ao sr. commissario ::xml ?i
pazes que lhes tinham enviado os rc- c l'er t“:o-respondcu do
cursos necessarios para a viagem.

Este incide-:nte produziu uma ver-

dadeira coaster-na(on entre os empre-

gados da junta de emigração, que con-

sultaram logo sobre se: deveriam im-

pedir o desembartpu das rccemchcga-

das, em virtude da lui que prohibc a

entrada dc (quitar-ins' contratados no

estrangeiro.
tendo sido !iH'WHchctle pt-lo- L'll.llCOS

Houve consulta de: advogados r- ;omo precisedo dc ::tirar numa
estes opinaram que a referi-du. lei não de saude, foi, rt) sahír,
podia applicar-se jovens suecas. cznrar para nt.;

porque os que as tinham mandado vir a.

 

que abandona o homem, bra diz

aesperança vale mais do que a reali-

dade. E por hoje nada mais, desejan-

do a vv. as melhores entradas d'anno.

_E_

Abriu-sc a Sessão :is -l horas dal t:

' :n.rdr. sob a presidencia do sr. Estevam 3
« .' ',I T 1 - ' w v -w¡qu'nlhtjj'g r dijlivcira. deputado th'ijêblll), servindoii' m" »in/A E bACFODsim o nun. '- vislumbro do excitaçãolde secrotzn-ios os srs. Alti'clo Parc-irao' i i-p. "dão, irei falar primeiro com o st'. '

governa? ir civil que é mais gnt-lua' lo o.

E seguiu s. x.“oseu caminho sem llgwis .ele lido.. c approvarla sem'
nl'ulh'- st* ul via -. Entrou no :Overno discussão .L ,t'tn da sem., dt_- honwlll,
civil, :Mou com u :7l'.(ll'. Uni "o-::liber-

to dUliveir t e com os medicos 51's. drs.

.liam H Chaves. Avaliar e M rsquita, e

  

rita:

CAMARA nos DEPL'TA Dos

   

Sessão da 8 tlejtuwiro

  

Mens/;e Parreira, e estando presentes

63 srs. apurados.

 

A dejeza das vinhas phylloxeradas.

ac, ;ll'íntllllít o iusecto na sua marcha
devast-z lota. Ha mesmo regiões onde d

 

o 41'. .-\lti-t-d.: Í,,'_:sar li.“;tll'lãu pediu a

pai ivra.
defcza, jzi usados na pratica, com van-

Corrt'u pela can-::ra corto murmu- tagem.

riu de n riosídad c.

casa A< palavras do .<1'. i3¡

'JOHnltlf'tilw n cmno _tt se esperava do

No Douro continua a empregar-sc

mana/..lojcarbonio, c o mesmo succede n'algu-' 'emque e<tnvn '- por-[caracter, destinadas a (learn-mr r . llll-illlaã regiões da Bei u e n'algnmas loeap-. Não, isso' q 3 nào entm- oppnz- l pressões tlcsngradnvuís do iii-:Í lilllil_ tle¡lid.t'ios muito limitadas da Bairrada,
lhes haviam pronnttilo simplesmch ser (into cer del. o d'aruu tra. tc, rhontem. cx." aplicou .ts pitas-stExtremadura 0 Ribatejo, Onde Os ter-
o matrimonio, o que ::.'w pódc confuliir il'oRSnn n'ln ;to ingl .3 c pormnt lqne tinham parecido inclin 'ardir-sc com oferta de mn salario. 'a' ¡bt'iipics'ct "ruido o 1;; -n mui-sul, E ;'Ii' ¡sight-ri l›o«'ll"3-*i")a ll““ i'll'_Docididu aponta de direito, pro- « vcitan '.o-sc exaltarln- 1-2, .fa licouÍL-r, ri :3 devida-5' iw 1'|"-*3*'“*›; cedeu-se a &th'ig'uu'fÕGS para se sab-c" :nn pr' .oo o tvitioidu :sua lonurzí- tuo ;cn espirito havia n- - 'cas jovens nun lag-iam s' __ ludihria-l el -rei ll. Luiz está l)dl'|li'la.. EL¡ .pr-ditçôeüglos ÍJU'P'W'”.gás', mas 'cre ficou _rovàido qn': Sill'.",V.-Ollüu1d0l$ mil'ennmsx. ' C sr._COnsíglieri loiro-:o agrade-, os¡ rapazes q ;ts-_tinham mandado i¡ , CP( s sint,'van›os ao consulinglez: Ceu as'palavras do sr. Alfredo Bran-' .procedgfam de' 175 e cem minds;-_ mentiu-lhe o guarda encarregado de o duo. aswguran lo que senpre lizma n io
ra_ da: se easaueug_ centelha, ltCOIIlpmlhitr. E o infeliz entrou :Jam o juttua 'av seu caracter,

V \ . _ v _ 1:, ?A l -

l '

    

    

› .i r: cs' as'nfm contraria a sua applicação.
-nro que; E certo, purém, que os tratamen-

p o Lund .› .ts ' :os com este insecticida não tomaram d'
ein 1888 o desenvolvimento que as
campanhas de 86 e 87 faziam esperar.

Os melhores resultados da applica-
do suliureto verit'ican-se nos ter-

renos fundos eferteis, pouco compaà

 

bi

!y

L
V',

' os francczes perderam muito tempo e

t'avoraveis, pode precisar algumas ve-

zes d'um tratamento iusecticida para

@ndo vegetal' convenientemente; mas não ha
'

duvida, porque a pratica é ja bastan-
otnndo pensador _21. Herculano te, que a [fiparia, a Rupestrz's, a Solo-ora chama aquella a ultima divmdade m',-

qnt cepas de resistencia sulliciento que po-

dem ser propagadas,

nos terrenos que lhes sejam favoravcis.

em ágil-(L-SC bem nos recorda, foi es-'ingleza, teve um d'esses desalcntos que
ta rev1sta que primeiro chamou a at-

para a applicação do sulfureto de car-?viajante de ignotas regiões, o forte e
bonio dissohiido na agua, a propositoldecidido romeiro da civilisação-não
das apparelhos especiaes, construídos

por Mr. Fafeur, de Carcassone, que seus mais notaveis livros, que, ao re-
tornaram esta applicação realmente ;cordar a sua casinha, a doce e suavis---.\. Incra contra a phylloxera não pmtlca.

se nào tonta nenhum dos processos de de defeza das vinhas

mas de tal modo o lizer

consta, que, sem os a
. . g . . . I .

\ _ v
pnos á. dissoluçao do insecticlda na do eXIIado ou as do'lLlHu t›1-ain,lcom pl'OYatlt'l constante o sulfureto de agua, nada se

sultados colhidos.

um ou dous apparelhos de Fafenr, ! na pompa dos seus vistosos adornos,
mas do tal fôrma correm estes serviçoso -i . lreuos se prestam, e a edade e vigor das nas estações otlicia

sabe se se realisar

desejadas, c

elias algum resultado apreeiavel.

ácerca das vantagens ou desvantagens

em empregar o sulfureto . de _carbonio santa noite do Natal, é como eit-
dlssoltudo na agua,

ctos e enchutos, e o contrario se obser-flhes podemos dizer, com experiencias
va nas argilas plasticas, que* rcteom a¡ nossas, se o sulfureto dissolvido é _ou_ meio d'hquelle mui do novo mena se
agua por muito tempof não mais edian que o sulfureto pura, 'embrenharm ao recordar o Nat-al ima-

As vinhas de terrenos _ graniticos, empregado com a chat-rua ou com o ginoh-se facil.qu em estreita jaula cbem adubadas e tratadas, são as que injector; preso e grossas correntes.
tiram mais proveito d'esta applicação, E, todavia, das experiencias e tra- ; a:
sendo para estas quasi inditferentc a tamentos em grande escala, que se' tem Não ha escriptor nenhum que nãocpooa do tratamento; já o mesmo não feito n'al'gêumas vinhas de França, o eg tenha oceupado do Natal. Um sabiasuccede nos terrenos mais fortes, em snlfureto de carbonio dissolvido na allemâo qualquer, muito vei-sado naque os tratamentos de verão são os agua tem dado as suas provas de ef- historia das religiões, escreveu n'nmmais aconselhados, applicados em fu- ñcacia, podendo aflirmar-se, desde já, livro muito conhecido, que o pontiticeros bastantes supcrliciaes, sendo mui- que em certas condicções de solo e ap- Gregorio, mandando collocar 'o Nataltas vezes necessario dar duas applica-i pl'icaçào, o sulfureto dissolvido é um no mez dc dezembro, tivera em menteções com iutcrvallo de um mez, paraí meio capaz de combater a phylloxera. conceder aos povos do Norte a Per.
manter as vinhas em estado de pros-l Isto não quer dizer que seja um missão de poderem celebrar, nas suasparidade. prooesso absolutamente infallivcl; pon- datas primitivas, as grandes festas doMuitos viticultores teem sido snr- do mesmo de lado a necessidade de paganismo, E diesel-tando' sobre este
prehcndidos pelo apparecimento de no- tcr agua em abundancia, cujo trans- “cumpra7 exchmm; '
vas nodoas nos predios tratados geral- porte seja facil e barato, é preciso t0- _ Vade o importante papel que o
mente; mas este taeto não é para ad- mar em muita consideração a nature- porco, sob as suas variadas formas,mirar, se se attcnder a que é raro ha- za do solo, que parece ter uma gran- representa, no Natal: não transparecer-áver um hectare dc terra que tenha em de influencia sobre a acção da solução ,festa usança culinaria, “ns restos do
toda a sua extensão a mesma compo- sulturetada, como já a tem no empre- culto votado ao java¡de da, deusa,
siçâo e cousistencia, c a que o sulfu- go do eulfureto puro. Freya ?
reto não vae crear raizes novas as oe- E assim é que a ellicacia do sulfu- Este philosopho, que a. todo o tmn.
pas que as não tinham. Tacs descgual- reto dissolvido é tanto maior quanto o se pretende que tudo quanto refere nadades hab-de dar-se sempre nas vi- terreno é mais permeavcl; nos terre- sua obra “Camel, se condepsa na pa_
nhas tratadas. nos muito corupactos, onde a subluel'- lavra allemã Wei/nmchten (Natal), não

Tambem tem sido objecto de sur- são é bem succcdida, o sulfureto dis- terá ra'szio em absoluto; mas devemospreza u dilferença de resultados obti- solvido é impotente, c o contrario suo- confessar que a tem em grande parte,
dos em tratamentos feitos com a mes- cede nos terrenos permcaveis, onde os porque, de fumo, ao Norte, o saboroso
ma dose, em epocha egual e em terre- eli'citos da submcrsào são muito detli- porco desempenha um papel importa"-
nos da mesma natureza; n"um:ts par- cientes. [issínlo ,foste dia festivo,
tes, as vinhas mostram-se ngrudccidas Coin o emprego do sult'urcto puro Nas mezas mais fax-tas e elegantes
ao tratamento, n'outras ent'raqucceni. dai-sc outro tanto, mas cremos bem que da, Allemunha, da Bohemia, da Suecia,
N'estcs casos a explicação não pode o sult'urcto dissolvido lia-de ter uma .13 Noruega, de P:stland, o porco ap..
deixar de estar nos defeitos dc appli- applicaçzio mais extensa, emquanto ás parece sempre, sob varias designações
cação, na falta de cuidado en quem exigencias do terreno, do que o sulfu- dos menus_ Na, allemanha 1m, segundo
faz o serviço. reto puro applicado com a Charrua ou diz um escriptor fmncez, o 6001,07, de

Alguns proprietarios teem réplan- com o injector. luit _Pari-a tem de cochon cn paintado os terrenos devastados com ce- Bon¡ cru. que as estações oñiciaes (femea, em” saborosas guloseimas a
pas europeias, mas os resultados não acordassem, em presença destas dUVI- que todo o bom e fiel allemão se atirasão ainda iguuesz-uns começam a das, e se resolvessem a clfectuar as L;0m m" appetite de esfomeado_ Na
tratar desde a plantação e tiram pro- precisas BKPCl'iEIlCiiH. Bohcmin, onde os costumes tradicio-
vcito d'este systema, outros esperam Plaumçio dos (moedas americanos. ,mcg do povo oferecem aspectos tão
pela appnriçào da primeira nodoa para _Muitos viticultores estao indecisos deliciosos e pittorescos, ostenta-se emcomeçarem o tratamento, e o resultado sobre a distancia a que devem ser vidradag travessas do bella, faiança, o
é fatal, porque as bacelludns resistem plantadas as no 'as bacelladas nmeri- cacho” dará, uma coisa que deve ser
muito menos do que as vinhas velhas, canas, pois que, tendo geralmente as um primor annual-io_ Na Suecia, e so-
cm razão de terem o seu systcma ra- cepas resistentes um grande desenvol- me““ em Estland' ojulegau; ou O
dicular incompleto. vimento, muto :WTCO 001110 radicular: porco do Natal, apparece em todas asUma vinha velha que tem mais receiam que estas se nao satistaçam memg e é mudado com grandes e rui.aaizes, perfeitas e duras, cede pouco a com os espaços concedidos a cada pá doses applansos pelos convivas, quepOllCD 110:¡ ataques (13 PlIXHO-\lürih '3m- nas antigas plantações indígenas, em 'só se levantam da mem_ _ . para se
quanto que um bacello, que tem pou- regra muito cerradas. colhem-em em commoda 'posição ho.
cas raizes e tcnras, morre rapidamen- Não se póde estabelecer uma re- risonm] 1

te, de maneira que o tratamento, nâo gra lixa para a distancia entre as ce- Na Velha Anemanha, O julagau
sendo preventivo, nunca pode salvar pas. porque, tanto o clima como o ter- feito de fminlm branca, agemava a
as bucclladas. reno, intluem poderosamcutc no sys- t'órnui de um porco. Cosiam-o na ves-Em vista dlcstes resultados, nem tema dc plantaçâoz~nos climas do Para do Natal' e ñcava em lausperene
sempre eguaes, que se notam nos tra- norte, por exomplo, as plantações são até ás sanenteims_
aumentos insecticidas, devidos antes á de ordinario mais juntas, indo até Só então é que o conduziam em
influencia do meio e a defeitos de ap- (30:000 pés por hectare na Champanhe triumpho para a mem, onde em Par.
plioução, do que a ctlicacia relativa do e a 502000 na Borgonha. sendo nos tido, distribuiudmse uma parte para
sulful'cto, os proprietarios, principal- climas meridionaes o desvio entre as os eae-“1103 que tirava“, as churmas,
mente os da Extremadura, depositam cepas muito menor, indo até 4:000 pés os qnaes, como poderosos auxiliares
todas as suas esperanças na replanta- por hectare no Heraitlt, eõ a 8 mil, ,la agricultura, tinham direito àquene
ção das cepas americanas. em media, no nosso paiz; nos terrenos ,-egabofe tradicional_

O Jacquez merece as pret'erencias fundos e fertcis a' distancia pode ser Na Suecia, esse bolo chegavam“
geraes. certamente porque o vêem dar- menor, c o contrario nas terras seccas 1 metro de comprido, e na Noruega,
se perfeitamente nas pequenas plauta- e pobres; todavm., quando se deseja um era posto m¡ mesa na noite do Natal,
ções de ensaio: mas tambem procuram grande desenvolvimento de cepas, cs- mas a, familia só se banquete““ com
”5 Porm'euxcnosi_ri?Miau rupesuis Paçil'sc mais a Plantaçào nas terras elle-no dia 28 dc dezembro.
O 5010“l51T'Para enxel'ml' 3° Segundo fel'teia

Em Stockolmo, organisam-se alineaanno de plantação. Pelo que respeita ás cepas ameri- verdadeiras kemwsses; não 1m ma ema'.-
NÓS .lil- aqllí temos dim que Seria Canas: é Pl'udemo Pia'an um POUCO nhuma em quenào se improviscm meti“preferível plantar barbados euxorta- mais largo, mormente se as castas 03,103 de_ goluseimas' com bonitas bar?

"10% em "ez de bmw““ Pam eum““ de PI'OI-luuçào dilema, POlS 0 desem'ol' racas cm cujas uw-ntres pompeam ap-dcpois, mas a falta que lla d'nqllelles vimento radicular das vinhas resisteu- paratosas peças ,,,O,,t,,d,¡8, doces de
bai-bados c o seu elevado preço não tes e supenor ao das cepas europeias; differenms formatos, que as creanças
perinitte a sua adopção nnmediata.

,lispumm com someguidâo_ Observa_
no emtanto, quando se trata d'uma

Parece-nos indispensavel organí- bacellada ?Mena-dd ou P3"“ enxer' se um estranho e desusado movimento,sar as escolas de enxertia, para pro tar, a distancia de 1"*,00 a_l_'“,o'0 entre e ao som. da_ meia noite, quando a ne_

mover o gosto e o habito d'esta Ope- cada pé será. em geral sutbcieute. Dc- ve cahe de cima, aos farrapos, fab“,
ração, que é essencial na cultura das verá? Port'me ter'se em 0011“¡ 0 (1956** então o jclchlappar, a classica .pan.
cepas resistentes. Não so imagine que \'Olnmellto @memo da' 033w' que SUV“ cada do Natah, que consiste nos pre-
se vae enxertar as novas baeelladas de garfo. e a natureza' 0“(1391'3506111 3°' sentes mais ou menos abregeirados queamericanas pelo mesmo systcma que raizes (10 _cayallm Pit-m &Sãlm ¡HP-“101“ os amigosse Permutam_
era usado nas antigas plantações; a, sc determinarem as distanmas. Esta costuuwim, em que ha umOperação exige outros cuidados mais

laivos das antigas saturuaes, .existiu,

F. d'i-lllncida e Brito.

delicados.
e ainda hoje existe, entre nós, mas emE preciso ter sempre em vista que
epocha differente.A 1 de abril,dia dos

enganos, ainda ha quem se permitta o
. a a a devaneo de rese t r °

() L T L
p n ea os amigos com

O Natall Ha uma profunda e en-

um bolo, na maxima parte dos casos,

occo por dentro, ou então rechado de
cautadora magia n'esta palavra tam

simples e tam querida, que o nosso

estopa!

Na Suecia ninguem se zanga com
coração repete annualmente,-qne pro-

teril-a, é avocar todo um mundo de

esta brincadeira, como por cá succede,

Um escriptor dinamarqnez, escre-
suavissimns recordações. Ey que o Na-

tal éa festa das almas, é a festa das

veu a este respeito o seguinte :

Por esta occasião pode-se alegrar
mães, é a festa das creanças, é a festa

do lar domestico. Dizer essa palavra

ao innrligeute, sem o vexar com o be-

neficio: pode-se, com um presente en-
prestigiosa e suave, é recordar os dias

felizes da nossa infancia, é remontar

graçado, divertir c ao mesmo tem

castigar a um zombeteiro. Pode-se
as epocas doiradas da nossa mocidade

-lescuidosa, o abrir um parenthesis

:nandar ao objecto amado a linguagem

;lo coração, que então goza de mais
tranquillo nas agruras da existencia, soltura que no restante do auno; e tal-
é volver os olhos, as vezes tão cansa- vez é mais edicaz, porque a alegria éprejudica a vegetação. E' certo que «los de chorar, para esses dias distan- a precursora do amor. Pode-se, final..uma. cepa americana, que tenha nodo- tes, em que não havia sombras no ho_ mente, punir um tolo presumido, semsidades radiculares, apresenta menos risonte, nem nuvens no céu, nem_ cui- para isso incommodar os tribunaes: só'll'nlldildes de TCSÍSte'miíb do que O" dados: “em call-SCÍI'HS, nem desgostos, certas coisas 'que nos paizes meridio-tra que as não mostra, e quando plan- a converter-nos a existencia n'um pe- naes se

tada em terrenos que lhe sejam menos sado e escuro carcere. . .

podem e costumam fazer, sob
o disfarce das mascaras, não lembram

Não ha festa nenhuma como esta,

porque não ha data que mais celebra-

a ninguem n'este paiz, onde existe g,

probidade, e onde são os desconheci-
da seja em toda a humanidade. O gran-

de explorador do continente negro,

dos os enredos maliciosos.

David Leviugstone.

_ Vêem-se andar girando numerosas
perdido no meio portadores mascaradOS, correios a ca-d'essa Africa. prodígiosa, ao recordar-

se de que se avisinhava o Natal e que letas,

vallo e_a pé, mancos com as suas mu-

pcssoas em trajos de frasquei-não podia, no aconchego do seu home, 1'

saborear o classico pmling e o sub-

a,_porque é da regra que todo o

A applicação do sul/inato dissolvidolstancial Poast beef da solida cozinha

Assim o pensou Levingstone, que no

  

  

                                                     

   

  

     

   

  

  

   

  

       

    

  

   

   

  

             

   

   

  

 

  

  

  

          

  

  

    

 

   

  

   

 

  

 

  

         

dinheiro emquanto empregaram dc-

feituosos systenias de enxertia, e plan-

taram indistinctamentc castas, de que

não conheciam o valor e a adaptação

aos terrenos.

Evitemos nós, com prudencia, es-

tes desastres, já que temos o exemplo

dos desastres alheios a guiar-nos.

Muitos julgam que as cepas ame-

ricanas não são atacadas pela phyllo-

Xtra, e alguns já estão desaninmeS

por verem insectos e nodos'idades nas

radiculas de certas castas c designa-

damente no Jacqucz. Não ha razão

para desanimo; as cepas americanas re-

sistem, mas nào sào imienutes; a phyl-

loxera existe nas suas raizes, mas não

, o York-.llacleira e o Jaques, são

com conliança,

presente de consoada deve vir de um

modo inesperado, e por mão desconhe-
cida, e apparecer de subito como uma
divindade; o essencial é que se faça a

coisa de relance e enigmaticamente:--

bate-se á. porta, e, apenas ella se abriu,

arroja-se o brinde pela casa dentro e

desapparcce-se: d'este bater á. porta,

segundo dizem, é que se deu á con-

soada o nome de «toques .ou pancadas

do Natal › .

Isto pelo que pertence as cidades;

agora no campo ainda se veneram mais

os costumes antigos, e não só' entre os

camponezes, mas tambem entre as

muitas vezes prejudicam o exito d'uma

anspiciosa empreza. E elle-o audaz

 

enção dos viticultores portuguezes

se envergonhou de escrever n'um dos

sima alegria d'aquella noite unica, a
Depois dlisso alguns proprietarios _ farta e provida mesa, illuminada pela

esejaram experimentar este processo luz do apparatoso lustre guarnecido
phylloxeradas, do holly e do -mistletoc tradicionaes,
um, ao que nos ichorou sentidas lagrimas de saudade,
pparelhos pro- essas'lagrimas que queimam como as pessoas graves que lá residem.

proscripto. Por mau obscrvante das festas do
E' que o natal é a grande solem- Natal passaria aquelle que. em todo of

nidade no lar domestico, que n'esse oitavario, deixasse de viverem_ fólgan-
,dia glorioso espleudc triumphalmente ças com os seus vizinhos e amigos.

Ninguem o passa só comsigo e sem
nas luzes das suas serpentinas, no bri- se divertir, -e muitos menos os al-es, que ninguem lho dos seus ein-istaes, na f 'agrancia deões.

am as experienciasdas suas flores, na santa alegria de Desde a vespcra do Natal todas as
.

r . .
e

.
miuto menos se houve: nossas maes, e nas risat as, frescas e mezas estao postas; n'ellas se alardemm

vibrantes das creanças, que são a nos- com profusão, fiambres de presunto, 'e '_Pot-tanto, vemos-nos na impossi- sa alegria, a nessa ventura, a nossa vacca, queijo, mantiga, boa cervejaslidade de informar os nossos leitores_ snprenm consolação. ' aguardente. De tudo se offer-eee aquem
Estar v _longe da casa paterna na entra; e _não ha remedio senão acceitar_ _ ar en- e comer, -pouco ou muito; quandoe muito menos cerrado em dura e lobrega prisão. não. . .-o sobrio leva comsigo (como

pode concluir dos re-

 

O governo mandou vir de França
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elles dizem) á. alegria do Natal. Nes- cheio de superstições, entrega-se a 'co-l
tes dias santos não se faz outra vida dos os prejuizos para saber o que lhe¡
senão comer, dansar e tocar. succedcra no anno proximo!

As :papas do Natal: (Jahr-wi) e o Estas cercmonias acompanham-sol
«pão do Natal» (szbrwd) pertencem de cantigas extranhas, em que ha aim'
exclusivamente ao primeiro dia. Em da uns restos das canções pagãs can-
algumas casas junca-sc de palha o so-¡tadas nas festas do Jal.
brado, em memoria provavelmente do E, encantadora a noite do Notal na.

Presepio. As festas são mais ou me- Alsacia. Os eatholicos de Saverue e os
nos os costumes antigos. protestantes de Ackcrland c Kochers-

Em nmitas partes continuam a fes- bel'g, Coin os seus costuuws .tão origi-

tança por todos os quinze dias que de- “385 e tm: 1”“01'05005, 101613111 a af-

corrciu até os Reis, com pequenos in- ?sore- do .Nami, cantando aquellas deh-
tewanos; “sontms deitam até 13 deja- mesas canções alsacianas, tão cheias

neiro (ou vinte dias depois da. Nativi- de sentlmental poe-31a.

dadel, praso em que n'outro tempo se . A festa termina com a representa-

acabava a festa com muita comezaina. $510 do C/zrzstkmdcl e Hans-ii-app, a

A este dia se denomina o IS. Canuto» Velha legenda (la Alsacia, em que se

ou de S. Canutm. E diz o rifão:-«Com mantem md"- 3 Pri"litiva feiçãü POPH'

S. Canuto sai dançando o Natal» ou 1m" E quando o dia deponta, a multi-
tambem _S_ Canuto leva o Nam] de dão debanda, casaudo a musica _das
carruagem., › suas canções com as (i-_vstalpias risa-

A1guma coisa, mais diremos dos das das creanças, coutentlssnnas fe-

costtunes d'este tempo,-costumes em ¡IZOS 00m as prendas que lhe prodlga-

parte abolidos, mas em parte ainda 115011 a Arvore do Areial!

subsistcntes. ,s

Tudo, desde a noite do Natal, dc- Outras_muitas. e não menos curio-

ve ficar prompto para os dias seguin- sas costumeiras, se observam lá fóra e

tes, em que nenhum trabalho sc lia-de nas quacs toma parte mais directa a

fazer. Solta-se o cão de guarda e dá-se creança. As mães, sempre que teem del
melhor comida ao gado, para que tam- corrigir as tmquinices dos seus peque-
bem elles conhccam que é tempo dc uinos, dizem-lhes muito solemnemen-
alegria_

tc que, sc não forem obcdientes e es-

Antigamente ponham-se as «papas tudiosos, o anjo do Natal não descerá
do Natal¡ e outras iguarias, em vasos pela chaminé para os premiar, e que,
proprios, no meio das erros; e a estas ao contrario,_0s castigará com aspere-
offertas se ajunta 'a a de um vestldl- za. Na Austria, 0 amigo das ercanças,

nho para o Yowtegubben, afim de elle que rlescerá pela chaminé chama-sc Ni-

continuar a trazer a fortuna para 'a alt-latas, (S. Nicolau) e principia a sua
~ " omterubbcn é um es 'u-ito ou tarefa de distribuir arcmios no dia 6

.casa. t ,7

ltmng que, segundo .a creança popu- de dezembro, findando a 2,153, Ame_

lar, pertence e presude ao terreno e rica é S.. Claus, e nas margensdo Rhe-

que as vezes apparece em figura de no, o Dietrich., que vem, ao tanger a

Velhinho folgasào). ultima badalada da meia noite, pre-

O quarto do dono da casa, onde a miar as creauças obedientes_

festa sc ha-de fazer, lia-de estar arma- A Dinamarca mantém outra usan-

do dc cortiuados brancos ou de cores, ça. Na Noite de Natal, o bispo sahe do

e melhor será se tiverem estampado seu palacio, e entra em todas as casas

algum passo adequado, como a cado- a acariciar as creaucinhas,enchendo«as

ração dos Pastores_ c dos_ Reus» ou as de prendas, em nome d'essa outra ore-
.bodas de Canán. Em muitas partes ança que nasceu em Bethlem, para ir,
atapeta-se o pavimento com palha de mais tarde, morrer na cruz por entre

centeio; as melhores roupas da casa e as vaias da multidão desmimda_

fatos domingueiros dos seus moradores Ora como se tornasse indispensa-

devem estar em ostentação. Tudo deve vel que effectivamente o Anjo do Na-

estar varrido, lavado e escasqueado, tal, ao soar a meia noite, descessc pe-
os trastes _de cobre, latão e prata res- la chaminé a trazer os premios á pe-

pladecentes 'nos seus logares prOprios. quenada, inventowse a Arvore do Na-

Do tecto pendc sobre a mesa, posta e tal, de cujos ramos pendem mil brin-

carregada de comida, uma capella de quedos Clll'lOSOS e Interessantes.

palha enfeitado.. Cada creada faz um Ha 40 annos que a arvore do Na-

mólhinbo da mesma palha de centeio tal não era ainda conhecida em In-

com a esPiga, e o intala nas fisgas do glaterra, e foi necessario que o sobe-

tecto ou nos beirados da casa para rano d'então interviesse, para se intro-

conhecer (pelo numero dos bagos que duzir nos costumes inglezes esta deli-
se não despcga'am) 0 numero de cada invenção allemã,-que hoje se acha

namorados ou aspirantes a maridos espalhada por todo o mundo. As vc-

qne lhe hão-de apparecer durante lhas usanças, pci-em, não foram modi-

a festa. A ficadas, e ainda hoje, ao lado do eli-71's-

Nas comidas da primeira noite en- hnastree, o impertigado m-a'lord, ao pas:

tram intallivelmente peiXe pau, ervi- sar por debaixo do lustre enfeitado

lhas, arroz de leite, cerveja e aguar- com o mz'tletoe e com o kelly, beija ter-

dcnte. Ao começar e ao acabar da me- namente a loura miss com quem val-

?“ canta-se uma cantiga; segue-se 5a, e, de resto, a quem ama !

a reza com toda a gravidade, e dc- Na Polonia existe um costume que

,is mais cantigas. bem podia ser introduzido entre nós,

A luz tica accesa toda a noite. Em que não teria quem o impugnassc.

algumas partes faz-se no chão uma ca- Na noite de Natal, _nenhuma mulher

ma de palha, que se chama :cama da pode recusar um beijo, e esta pratica:

irmã); e n'ella dormem as creanças e mantem-sc malteravel, apezar dos abri--

as crcadas. Todos os sapatos n'esta sos aque tem dado logar, enãopoucos

noite se põem juntos e muito direiti- devem elles ser. . . .

nhos, uns ao pé dos outros, para que As raparigas da Hungria velam-

os seus donos vivam em paz todo o se na noite do Natal, trocando os fa-

anno. _Para tudo_ tem virtude a :palha tos; e os rapazes casadouros, que pro-

do Nataln; galliuha ou gança a quem curam noiva, casam-se com aquclla a

fizeram com esta palha o ninho ou ca- que se abraçarcm. E, uma especie de

ma para a sua creação, está livre de jogo da cabra-cega, com as consequen-

ser acomettida pela marta ou por qual- cias não poucas vezes terriveis do

quer bruxaria; posta á roda de uma casamento! _

arvore ou lançada por cima de qual- A costumeira que ainda emste, de

quer campo, esta palha faz medrar e destemperadas philarmonicas andarem

fructificar; dada as vaccas, antes de pelas portas dando as boas festas, pro-

partircm para o pasto da primavera, vem, ao que parece, da Nova Orleans,

livra-as de doença e impede que fujam. onde na noite de_ Natal, grupos de es-

Na noite de Natal deitam-se sor- turdios percorrem as ruas tocando

tes, como entre nós se faz na pittores- destcmpcradamente em instrumentos

ca noite de S. João, e aquelle povo de todos os tamanhos e feltios.
_
M

78 tre da nossa santa ordem, para lá se-'

res sentenciada.

WALTER SCOTT

  

- Louvado seja o Deus d'Abra-

liam! exclamou Rebecca, levantando

as mãos ao céu: dizerem-me que vou

apparecer diante d'um juiz, ainda que

elle seja o inimigo do meu povo, é as-I

segurarem-me que vou achar um pro-

ductor. chuir-vos-hei com prazer.

pcrmitti sómente que tome o meu véu.

- Entre os homens que para ahi Descer-am a escada a passos lentos

vieram com Bois-Guilhert, ha dous que e solcmnes; _e, tendo atravessado umaí

eu conheço. Estavam ao serviço de longa galaria, abriu-sc diante d'elles

meu irmão, Filippe de Malvoisin, e uma grande entrada com duas portas,l

passaram depois ao de Cabeça-de-Boi. e aclr.i.ram-se no salãp onde o_ grão-à

Talvez que ellos saibam alguma cousa mestretmhaestabelccidoo seu tribunal. É

relativa aos feitiços d'esta judia. A extremidade_ interior do salão”

-Pois procurai-os immcdiatamcn- separada da superior por uma balaus-Í

te, Malvoisin, e ouvi cá: se acaso duas trada, estava cheia dc escudelros c de

moedas (Pouro forem necessarias para homens d'armas. Não fo¡ sem custo

lhes refrescar a memoria, não as que os dous templarios, Rebecca, e os

ponpeis.
.

-- Moedas d'ouro! por uma pataca a marcha, passaram atravez da multi-

seriam capazes de jurar que sua mãe dão. Em quanto ella a atravessava, um

era uma brucha. individuo, em quem não reparou, met-[

-Fallai-lheis pois, visto que ao teu-lhe um bilhete na mão, que ella¡

meio dia começa a instrucção do pro- reficctindo julgou dever conservar. A,

cesso. “Nunca. vi tanta impaciência e segurança de que ella tinha algum

tanta actividade no nosso velho, como amigo n'aquella assembléa den-lhe am-

depois que elle condemuou ao fogo Ha- mc para levantar os olhos, assnn que(

met Alfagi, que tinha tornado a abra- chegou ao lugar que lhe estava desti-

çar a fé mahometana. nado, e para examinar em presença*

O sino grande do castello acabava de quomt se achava. A scena. que se

(le-dar meio dia, quando Rebecca ou- abriu diante _d'ella será. descripta no

viu subir gente 'pelas escadas que con- capitulo seguinte.

duziam ao seu quarto. A bulha dos XXXVII _

passos annunciava a chegada de mui- estam mápzjiteããaligcgggãin

tas pessoas, e esta circumstancla cau- arms “Oascwporñdafveàamfn › l

son-lhe prazer, pOlS que nada temia annmute alegria O franco mo, Í

tanto como uma Vigília do fogoso tem" Mas ainda mais severas, so chocada
plario; os outros males que a ameaça- A fer-::ea vara do poder tyranno',

vam iuspiravam-lhe menos terror. Que dlvmo poder ora &fumado-

Abriu-se a porta do seu quarto, e viu The Muldfe «43/33-

ent'rar Alberto de Malvoisin e Conra- O tribunal erigido para a sentença;

do Montfichet, seguidos d: quatro da innocentc e infeliz Rebecca, occu-1

guardas vestidos com tunicas pretas. para o docel, ou a parte elevada da,

e trazendo alabardas. sala, especie de plataforma. de que já.l

- Filha d'nma raça amaldiçoada, fallámoz, como logar d'honra destina--

levanta-te e acompanha-nos, lhe disse do nes senhores e hospedes de dlstlllc-3

o preceptor. ção nos castellos. ,

v -Onde ides conduzir-me? lhe per- Em frente da accusaala, num lo-

guntou Rebecca. ' gar mais elevado do que os outros, es-_

-"Judia,' respondeu Conrado, não tava assentado o grão mestre, coberto,

te toca 'fazermos perguntas: só deves com o seu grande ¡nanto branco, ten-¡

obedecer. 'Sabe porém que vais'ser le- do namão a vara mystica com o sym- l

veda diante do tribuxml-dagrão-mes- bolo da ordem. A seus pés estava uma
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| menos elevados do

quatro homens dhrmas que fechavath

Entre nos, a festa do Natal cele-

bra se, como na inglaterra, no lar do-

mestico. A roda da farta neza reunem-

se os parentes e os mais íntimos ami-

gos, e todos os corações arfam de con-

tentamento, e todos os espiritos se cx-

pandem o n sinceras alegrias. Na ca-

beceira da meza, a velhinha, a que-

rida e adorada avó, presidindo ao fes-

tim; e se, a espaços, quando todos fol-

gam, ella enxnga, as escondidas, uma

lagrima de saudade, bem depressa ri

para não entristecer a festa. E' que

cllajá não vê a mesma mesa muitas

pessoas que tinham um logar distincto

no seu coração de mãe! Este é o lado

doloroso da festa. Quantos log-ares

vazios, e quantos terão um dia de ficar

devol utosl

Mas é assim a vida; c é porisso

que o Natal, sendo de todas as soleni-

nidades a maior, é exactamente aquel-

la que mais nos impressiona. A' nossa

mcza e no nosso coração estiveram

muitos seres queridos que a Morte ar-

rebatou; sahiram da primeira, mas

encheram¡ o segundo, e tanto ,que no

meio dos f'olguedos e dos risos da fes-

ta, o nosso espirito vôa para cSScs

sorcs bem amados, por quem a nossa

alma clio-a. . .

E' certoun as primitivas creanças

vão, pouco a pouco, soti'roudo modifi-

cações sensíveis, Já, Castilho o disso.

- Foram-sc os classicos autos do Natal,

tão caros á sincera rusticidade dos

nossos maiores; foram-se as cclogas e

as lôas-delicias semsabores, mas de-

licias de nossas avós; foram-se aquel-

les famigerados sermões. que, ainda

ellas alcançaram, em que era obriga-

ção do prégador fazer rir de continuo

aos seus ouvintes. A cornamusc e o

tambor-il, retrahidos das cidades. ape-

nas acompanham já, a missa do golfo

u'uma ou n'outra parochia previncia-

na; as dansas dos aldeões e aldeans

em derredor da fogueira do seu adro,

já rarciam até por lá: entretanto dos

regozijos do nosso Natal alguma coisa

resta ainda, de que sera bom deixar

memoria assentada a nossos netos

(quando mais não seja, para os roman-

ces em que hajamos de figurar como

gente de outra era).

A obrigada visita de cada um a to~

dos os seus amigos e conhecidos, sa-

ncava muita quebra de amizades, e ás

vezes as trazia melhoradas para o no-

vo anno. Se já. hoje quasi ros não vi-

sitamos assim presencialmentc,_visi-

tam-sc os nossos nomes em lustrosos

bilhetes bcin tarjados, que de força. la

devem ter sua virtude para aquecer as

rcsfriadas bemqnereuças.

Ainda hoje o Natal vem feriar dc

seus trabalhos o foro e as escolas,

laurear as cosinhas, trazer ás mezas

convidados e alegriaç--uas cidades

nada mais-Porém nos campos (e

mais, quanto mais apartados estão da

côrtc e povoados grandes) todos estes

santificaños' dias da festa são entrete-

cidos dc prazeres,-prazeres nem to-

dos estcreis para a moral. A familia

fidalgo. e abastada tem a sua sala pa-

tente :is dansas dos campouezcs e

camponezas, em que os filhos c filhas

da casa não desdenham misturar-s w_-

e. se o mendigo acerta dc apparecer,

não só leva a esmola, mas a memoria

de um banquete onde ainda uma vez

o receberam como a homem. A poisa-

da, onde falta pão o mais do anno, vê;

entrar á hora da refeição, com que re-

galar a seus filhos. Os pastores e as

ovelhciras,-que desde o primeiro dia

da novena cantaram nos Seus outeiros

solitarios as trevas immemoriaes dos

louvores do Menino Deus, e na vespe-

ra do seu bemdito Natal vieram ainda

repetil-as, com córos alternados, na

egreja _da fregaezia,_vém com os seus

trajos mais louçãos visitar o_ Seu pa-

rocho velho, apertar com elle as rela-

ções que deviam sempre reinar entre

o pastor e o rebanho, e offer-eee¡ por

mãos d'elle ao Rcccmuascido os seus

E

mesa., diante da qual se viam assenta-

dos dous escrivães, capellães da or-

dem, encarregados de formarem o pro-

cesso verbal do que ia passar-se. O

seu vcstnario preto, as cabeças calvas,

e graves semblantes, formavam um

contraste singular com a apparencia

bcllica dos cavallciros presentes

assembléa, uns residentes na commen-

dadoria de 'l'cmplcstowc, outros vindos

com o sequito do grão mestre. Quatro

commendadores estavam em assentos

que o do seu supe-

rior; viam-sc depois os simples eaval-

loiros, assentados em bancos ainda

menos elevados; a igual distancia dos
cunnnendndores que estes do grão-
mestre, por dctraz dlelles, tambem de-
baixo do docel, ou parte mais elevada
do salão, estavam em pé os escurleiros

da ordem, vestidos de branco, mas de

nuno de inferior qualidade.

Toda a assembléa ostentava um

a1' de gravidade profunda. Notava-se
sobre a physionomia dos cavalleiros
uma arrogancia militar temperada com
o recolhimento solemne, que exigia a
presença do grãoqnestre.

Todo o salão estava rodeado de

 

guardas, armados d'alabardas, e a par-
te inferior achava-se cheia d'uma mul-
tidão que tinham atrahido a curiosi-

dade e o desejo de vêr ao mesmo tem-

po um grão-mestre e uma feiticeira
l judia. Beaumanoir havia ordenado quo

se não recusasse a ninguem a entrada
de "Peluplestowe, afim de dar a maior
publicidade possivel ao acto dc justi-
ça, que elic ia exercer. Seus grandes
olhos azues pareciam abrir-se ainda
mais quando se_ ñxavam sobre toda
esta assembléa, ainda que composta

em grande parte de camponczes vin-
dos das aldeias Visinhas, e sua physic-

nomia parecia exultar com o sentimen-
to intimo da sua alta dignidade, e do
merito que elle attribuia ao papel que
ia fazer. Um psalmo, entoado pelos

dous capellães, abriu a audiencia, e

BBÚMIIHIÚOÍI' acompanhou-o (30111 uma'

voz forte, que a idade não tinha des-

pejado dos seus meios. Os Sons soles

unica do Vende malte/nus Domino, que

os templarics faziam tantas vezes ou-

vn- no momento em que atacavam Os

seus inimigos terrestres,

  

  

      

  

  
na¡ bre as suas arcadas como o som har-

lhvs tinham;

presentes, que se acredita eonterem

sempre muita benção para. quem os dó.. ›

A festa do Natal transfiriu-sc toda

para o lar, e é ahi que ella deve ser

celebrada: ainda mesmo que as reli-

giões passem, este sagrado culto não

passará num-.a, por que tem fun-:las

raizes na alma hunnma. Se nos sccn-

los viudouros se não awrelitar que

u'aqucllc humilde berço de Bethleln

brotou a redempção, e que o Filho de

Maria veio, con¡ a sua moral e o S311

exemplo, abrir o Caminho :i civilisa-

ção, o Natal ha de ficar sempre em pé,

como uma data veucrarutlaa relembrar

um grande contecimenu_›, e o lar e a

familia hão-dc perpetuamenre exaltar

n'esta cpocha do anno. Não se arranca

do coração da humanidade uma crença

que tem seculos.

Noite do Natal, quem te não ama,

exclamou Castilho! Noite das virgens

e das mães! dos meninos e dos velhos!

› dos camponezes c dos soberanos! noite

dos Anjos e dos homens! qual será o

coração que tu não alvoroces ?! até o

incrcdulo sc alegra vendo refulgir no

meio das trovas o templo intlorzuln, e

escutando-lhe os cantares truimpham!

do alto dos campauarios rebentam :i

porfia os repiques, luetaudo com os

ventos impctuosos do inverno e veu-

ccurlo-os,_e. indo lc var uma saudade,

ainda suave, ao leito Solitario do pa-

ralytico! Toda esta nmsica, toda esta

claridade, todo este calor, toda esta

vida, no coração do inverno. c il. meia-

noite, condizem com uma Religião que

venceu o inferno, os Cesarcs, os Deu-

s:s,-quc triumphou, rriumpha, e

triumphará sempre, dos temporacs da

prescguição, das trevas da ignorancia,

'e das tre 'as muito mais trevas, c prc-

sumpçosa scieucia.

l Sim, sim. O presepio, tal como

ainda ao presente o vemos rcluzir

alumiado até por sotãos c cabanas.

_o prescpio, com todos os seus cha-

mados anarchrouismos, com os seus

castellos artilhados, os seus monges,

!os seus romanos antigos, os seus pas-

ltores modernos, os seus camcllos car-

regados dloiro, as suas gentis damas,

e os seus pavilhões eampcstres ingle-

zes, embora nescios o commentem por

delírios 'e absurdos artisticos,-é a

mais verdadeira de todas as historias,

e de todas as propbecias a mais infal-

livel: é um espelho longínquo, no qual

todos os pontos da terra c todas as

edades se estampam, convergindo pa-

ra a adoração do Crcador Universah .

Porto-_1888.
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OUTRO AMAVEL MlLAGRE

Nesse tempo Jesus ainda não sa-

hira da Galilca, da margens do lago

w de Gencsareth : mas a no 'a dos seus

milagres chegara la a Sichcm, cidade

rica, entre vinhedos, no paiz de Sa-

wnaria. Uma tarde um homem passara

com os cachos ao vento, dizendo que

um novo Rabbi, um novo prophcts,

andava pelas verdes collinas que vão

dc Magrlala a Capharnaum, anuunci-

ando o advento do reino de Deus, e

curaudo todos os males humanos. Em

quanto dêscauçava junto ao poço dc

Jacob, o homem contou mais que o

Rabbi, n'um campo ao pé de Caphar-

naum, sarára o servo dium Ccnturião

_romauo, de longe, e só com murmurar

suavemente uma palavra; e [noutra

tarde, tendo atravessado n'uma barca

de Galiléa para a terra dos Gerascnios,

onde se fazia a colheita do bnlsamo.

resuscitara a filha, de .laira, homem

consideravel que lia na. Synagoga. E

como a gente em redor lhe pergunta-

va se era cssc o Messias, c que doçura

havia nas suas palavras, o homem cr-

gueu-se, apanhou 0 cajado. e sem sc-

ucr beber do poço onde bebcra Jacob

desapparcccu, com os cabellos ao ven-

to, por entre as rochas, no caminho

que leva a Bethania. Mas mua espe-

rança, deliciosa como o orvalho do
M

parecido os mais convenientes para

celebrar o seu triumpho contra o po~

der das trevas, pois que assim encara-

vam a sentença que se ia proferir.

O concerto de cem vozes, habitua-

das a cantar no coro, rctumbou nas

abobedas do salão, e prolongou-se so-

  

monioso e soleumc das ondas d'uma

torrente, ou d'uma catar-acta.

Logo que ccssamm os canticos,

lançou o grão-mestre um golpe de vis-

ta sobre o circulo que o rodcava, e no-

tou quc Inn dos logarcs destinados aos

commendadorcs estava vago. Bois-

(ínilbert, que o occupava, tinha-o lar-

gado, e estava cm pé a um canto, per-

to dos simples cavalleiros: com uma

mão estendia 0 seu gramle manto

como para occultar o rosto, e com a

outra traçava linhas com a ponta da

eSpada no sobrado do salão.

-- Infeliz! diz Beauuianoir olhan-

do para elle com um ar dc compaixão;

vêdc, Conrado, que cff'cito esta sccua

produz n'elle! A que está, sujeito um

digno e valente cavallciro pelo olhar

de uma mulher, ajudada da magia e

do inimigo do genero humano! Véde,

não ousa levantar os olhos nom para

nós, nem para ella, e quem sabe se

não é pelo impulso do espirito mali-

gno que o seu punho traça no sobrado

aquellas linhas cabalisticas! Quem sa-

be :e não é a nossa vida e segurança

que aquelles siguaes ameamm? Mas

pouco importa, desaficmos as poten-

cias do abysmo, semper leo ¡ici-calmaria

D'estc modo fallava o grão-mestre,

em voz baixa, ao seu confidente o com-

mcndador Mcntfichet, que estava pos-

to a sua direita; depois do que., dirigiu

a palavra :i assembléa nestes termos:

-v Valentes e rcvcroudos commen-

dadores, e ea 'alleiros d'csta santa or-

dem, mcus irmãos c filhos! vós tam-

bem, nobre e piedosos escudeiros que

aspirais a trazer esta sagrada cruz! e

vós, christãos de tolas as classes, sa-

bei que não é a falta de poder na nos-

sa pessoa que nos determinou a. reunir

este capitulo. Apczar dc sermos indi-

gnos de sustcr a vara do. oommando

ue nos foi outhorgada, fomos comtu-

do' investidos do direito de sentenciar,

condemnar e castigar om tudo o que

 

  

                   

  

            

   

  

 

  

                          

  

        

    

   

     

   

  

                

   
  

judia chamada Rebecca, filha d'Isaac

Herman, ficara logo refrescando as prospcro, gosava os favores deFlacus
almas, e logo a terra pareceu menos Legado Imperial na Syria. Mas, desde
dura, c todo o fardo pareceu menostcmpos, sua filhannica, c infinitamen-
pesado. . .

t3 annula, dcfinhava com um mal es-
Ora, em Sichem vivia um velho tranho, incomprehensivel mesmo aos

chamado Obed, senhor dc rebanhos, esculapios e aos magicos que elle man-
scuhor de vinhas, d'uma familia pon- dára consultar a Sidon e a Tyro.
tifical, que, desde os antigos cultos Branca c triste como a lua, som ee
d'lsrael, sacrificava no alto do monte queixar e sem fallar a seu pae, deixa-
Ebal. Mas um vento abrazador, eSSe va-se finar, sentada »na esplanada-do
vento de' desclação que vem, á voz ira- forte sobre :um velar-io, olhando mc-
da do Senhor, do fundo das terras dc lancholicamentc os longos azulados do
Assar, matara as melhores rezes dos mar de Tyra, por ondd ella' viera da
seus largos rebanhos; e, nas encostas Italia, n't'lma galera,com soldados. P01'
onde lhe tinham crescido mil pés alc- vezes ao seu lado um legionario,_d'en-
gres de vinha, negrejava agora só a tre as amcias, apontava lentamente ao
esterilidade das nrzcs. Obcd, com a alto da flecha, e varava uma grande
cabeça escondida no manto, lamenta- aguia, voando d'aza serena no azul. A
va-sc a beira dos caminhos. filha de Septimus seguia um momento

Depois, ouvindo em Siehem fallar a ave, torncando até bater morta so-
do Rabbi de Galiléa, que alimentava bre as rochas; depois, mais triste e
as multidões e cmendava todas as des- mais pallida, continuavaa olhar o mar.
graças humanas, Obed, homem lido, Então Septimusy tendo. ouvido de
pensou coinsigo que o Rabbi seria um estes feitiços do Rubbiy tão potente so-
d'esscs fciticciros que maravilhavam bre os Espíritos, que cumva todos os

í¡ Jllfléü» 00““) APPOHOHÍHS: 0 da' VOZ males, destacou tres decurias dc sol-de bronze, c o subtil Simão da Sama- (13,10,, a P,.Ocm.a1_o em todas as cida_
ria. Esses, mesmo nas noites escuras, ,les da Decapola, na pena e ao longo
conversavam com as cstrellas; e sabiam ,da 005m até Asgalon_ Os soldados met.

35 Palm'ms que aflilê'eumm de SObl'e tcram os escudos dentro dos saccos de
*'15 “0mm 0°¡ "'OSCÉmlos "031031 gem' lona, e partiram fazendo resoar as san-dos nos lodos do Egypto. Jesus, mais dalias fermdas sobre as lages das tres
poderoso que Appollonius, mais subtil estradas romanas que se encrumm em
que Simão, sustaria a mortamladc dos Smuaria. De noite as ,mas armas bri-
seus gados, c faria reverdecer as suas “lavam no alto das colunas, entre a
vinhas. . . Obed chamou os servos, e vern¡elhidão dos archotes, De dia pe-

”I'denou'lhes unfOSSBU' buscarORüb' netravam nos casaes, rebuscavam a
bi á“ Cidades de Galiléa- espessura dos pomares; e as mulheres

Os servos apertar-am os cintos de inquietas traziam-lhes figos, e malgas
couro,-e lau-garam correndo para o cheias de vinho de Safed, que ellos be-
norte, pela estrada das caravanas que biam, ás mãos ambas e d'um trago,
conduz a Damasco. Uma tarde avista- sentados no chão, á. sombra dos syco-
ram, sobre o poente vermelho, as ne- moros. Ao passarem nos postos roma-
ves do monte Herman. Depois o lago nos, c dizendo o nome de Scptimus,
dc Gencsareth resplandeceu deante outros legionarios, ou homens das co-
d'cllcs, espelhado, azul, celeste c cal- hortas syrias, juntavam-se-lhes, levan-
mo na frescura da manhã; um bando do no capacete um ramo de oliveira.
lento de cegonhas brancas cortava o Mas pouco a pouco estas inuteis mar-
céu claro, voando para os lados de Sa- chas, á. busca d'um Rabbi judeu, irri-
fed: a cidade nova de Gamala tinha tavam-nos: agora fazia parar as cara-
um doce brilho dc marmore, entre as vanas, brutalisavam a gente nos bars
verduras; e a agua,trausparente csem gos, clamando o nome de Jesus. Ao
murmurio, banhava os pés das hervas avistal-os, os pastores de Idumea, que
altas e dos aloendros em tlôr. Um pes- dão as rezes brancas para o templo,
cador que ali desamarrava preguiço- refugiavam-Ge á pressa nos montes; e
samcnte a sua barca, disso-lhes que o da beira dos eirados das villas, os ve-
Rabbi deixara a Galilêa,e partira com lhes sacudiam sobre alles: as mãos
os discipulos para o lado de Galaad, cheias de maus presagios, invocando
para onde desce o Jordão. a. colera de Elias. Nas visinhanças'de

Os servos seguiram, correndo. sem Hebron arras'taram para fóra das gru-
rcpouso, até ao sitio onde o Jordão, tas os Solitarios, para lhes arrancar o
mais baixo, tem um largo remanso, e nome do deserto ou do palmar onde se
dorme um instante, immovel e verde, escondia Jesus da Galileu; e a igno-
á sombra dos tamarindos. Da entrada rancia dc dois mercadores,que vinham
d'uma cabana feita de rama, um Esse de Joppe com uma esfregação de ma-
nio, coberto de pellcs de cabra, sotur- lobatro, e que não tinham jamais ou-
uo e selvagem, gritou-lhes que Jesus, vido o nome do Rabbi da Galilea, foi-
sósinho, se afastar-a para além ›. Mas lhes contada como um delicto e paga-
aonde era «além» 'P O Essenio, como ram vinte drachmas ao decuriãoCAs-
um gesto brusco, indicou vagamente sim proseguiram até Ascalon; não en-
as montanhas da Judéa, Engaddi,cas contrai-am Jesus; e retrocederam ao
fronteiras roxas do reino de Asketh, longo da costa. enterrando as sandalias
onde se ergue, sinistra sobre o roche- nas areias ardentes. Uma madrugada,
do, a cidadclla de Makaur. Mas debal- junto a Cesaria, avistaram sobre um
de os servos arquejantes procuraram fresco outeiro, nm bosque de lourciros
até ao paiz de Moab. Jesus não estava onde alvejava recolhidamente o fron-
ali. Um dia, já na volta, um Escriba tão liso d'un¡ templo. Um velho, de
que recolhiaa Jcrichó, passou por elles barbas brancas, vestido de linho alvo,
montados na sua mula. Os servos de esperava ali, grave e religiosamente,
Obcd rodcaram-nlo, perguntando-lhe aapparição do _sol_ Os soldados, de
se encontrara um prophcta dc Galiléa baixo, perguntaram-lhe, agitando os
que fazia milagres. U homem da lei ramos d'oliveira, se elle sabiade um
bradou-lhes que nem havia prophetas, propheta de Galiléa que- fazia mila-
11cm havia milagres fora de Jerusalem gres. à
e que só Jehovah era forte no seu Tein- O velho, sereno e sorrindo, disse-
plo: e perseguiu-os ainda ás pedradas, lhes que não havia propheta's, nêm ha-
cm nome do Seuhord'lsracl. Os servos via milagres, e só'Appolo Delphico,
fugiram para Sichem. E grande foi a conhecia o segredo das cousas, Então,
descousolação dDbed, porque os seus devagar, com a cabeça baixa, como
rebanhos morriam, as suas vinhas scc- n'uma tarde de derrota, os soldados
ca 'am-e a esse tempo crescia em Sa. recollieram ao forte da Samaria. E
maria, eonsolador e cheio de promes- grande foi o desespero de Septimus,
sas divinas, o nome de Jesus de Ga- porque sua filha morria, sem se quciÃ
liléa.

xar e sem fallar a seu pae,-e a taum
Ora um Centurião romano, Publius de Jesus da Galiléa ia subindo, allu-

Septimus, commandava então o forte miando toda a Samaria, como a aurora
que domina o valle por onde se vae a quando sc levanta por traz do monte
Cesario c ao mar. Publius era homem Hei-mon.
Mia__ _WM

toca ao bem da nossa santa ordem. 0 nossas commendadorias, que podêmos
bemaventurado São Bernardo disse, dizer senão que o nobre cavalleiro está
na quinquagcssima-uona das regras possuído d'um espirito maligno, ou de-
que nos traçou, Que os irmãos não se baixo da influencia d'algurn feitiço,
juntariam cm conselho senão por or- d'algum maleficío? Sc acaso podesse-
dem e beueplacito do grão-mestre, dei- mos pensar outra cousa, nem seu grau,
xando conseguintemcnte ao arbítrio nem seu valor, nem sua fama, ,nem
d'estc o fazer a couvomção geral, ou consideração alguma humana, podc-
parcial, conforme julgassc mais con- riam pol-o ao abrigo d'um justo casti-
veniente, no tempo e logar que melhor go; obedeceriamos ao texto que nos
lhe aprouvesse, N'estes capitulos é do

nosso dever ouvir os pareceres dos

nossos irmãos, e obrar depois confor-

 

    

            

    

   

   

    

   

        

  

 

  

                             

  

   

  

   

   
  

do o lobo furioso ataca o rebanho e

leva uma das ovelhas, deve o bom

pastor chamar seus companheiros a

seu soccorro para atacar o inimigo com

o arco e a funda, conforme o nosso

preceito bem conhecido, que é preciso

bater sempre o leão rugidor.

Por estes motivos ordenámos queyisso incorreu om parte no (zuar/uam;
comparecesse em nossa presença uma ¡amount/ca.

3.“ Teve relações 00m mulheres

estrangeiras, e o regulamento diz: at

1.° Obrou segundo o seu moto pr ›-

prio, contra o capitulo 33:

2.“ Communicou com uma excmn-

niungada, capitulo 57: u-t _firm-.s

d'York, mulher conhecida pelos sens-

feitiços e talismans, aos quaes ella re-

correu para dcsvairtir o espirito e se-

duzir o coração, não d'um servo, mas

d'um cavalleiro da sagrada ordem do

templo; não d'ntn simples cavallciro

do templo, mas dlum dos preceptores

da nossa ordem, um dos primeiros em

honra e grau. O nosso irmão Brian de

Bois-Guilbert é-nos conhecido, e o é

tambem de todos os que me ouvem,

como um campeão zeloso da cruz, cujo '

braço fez prodígios de valor na Terra quam. io mesmo fora o ;lho direito e u.
Santa, e pun'ticou os logares santosmnão direita d'ella.
com o sangue dos infieis. Não era mr- Aqui Beounazm'r parou: um sur-
nos recommendavel pela. prudencia :ido rumor se ouviu nn. assemhífu; al-
sag'acidade, do que pela bravura e m- guns dos mais ju' ;ns c:1v::ll»iros.
ragem; de sorte que, no Oriente crnnolestavau

no Decidente, nossos cavallciros Cull- to, d~ usou-lis _,'i Jit'lulis,

sideravain-no como um dos que po- repente um ar mais g1'

 

nmücribus.

4.“” Não evitou, e o qu - ainda mais

é, sollicitou os carivhos da nmlhcr.

pela qual, diz a ' 'rima regra da nos--

sa ordem, ul. f'r"«¡¡an.."u.›' comum, (n so!-

dados da 'P1 ;z caem no laço.

ç Depuis de c-Tmtr::.v<:nçõcJ tdo 12ml-

tipli'f EIL* :is leis da nos-::7 «anta insti-

tuiciu. Brian de Bois-I [ilhert seria

eXclI ido da nossa santa

quando aprouvcsse a Deus descarre- ceiitar o WrT'w-xnesu-c.
b
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¡xvizichpcnt own cvconzmmzicatzl-x- e por¡ to exaraorduun io

fi'atres 'non couve/'sentar rum wz-[staneel

   

que É então regado para descreve¡-

tão di: p nto: a " r do estam-f

_urina t

Ora junto a Sichem, n'un¡ casebre,

vivia então uma viuva, desgraçado

entre todas. e tinha um filho «leente

com as febres. O chão miseravel não

estava caindo, nem n'elle havia enxer-

ga. Na lampada de barro vermelho

sçccara o azeite. 0 grão faltava ua.

arca; o ruido dormente do moinho dd-

mestico ecssara, e esta era,~em Israel,

'a evidencia cruel da infinitacmiseria.

A pobre mãe, sentada aum' canto,

chorava:_e estendida sobre os _seus

joelhos, embrulhada em 'farr'apom pal-

l-ida e tremendo toda,a creança pedia'-

-lhe, n'uma voz debil como um suspiro,

'que lhe fosse chamar esse Rabbi de

Galiléa de' quem lhe ouvira fallar jun-

to ao 'poço de Jacob, _ que atuava as

creanças, uutria as multidões, e cura-

va todos os males humanos, com a ca-

ricía das suas mãos. E a' mãe dizia

chorando:

› -- Como queres tn, filho, que eu

te deixe, e vá procuraro Rabbi a 'Ga-

liléa? Obed é rico e tem servos, eu vi-

os passar, e debalde buscaram Jesus

por areas e cidades, desde Chorazín

até ao paiz de Moab. Septimns é forte

o tem soldados, eu vi-os passar e per-

guntarem por Jesus sem o achar des-

de o Hebron até no mar. . . Comoque-

res tu que eu te deixe? Jesus está lon-

ge, a nossa dôr está comnosco. E sem

duvida o Rabbi, que lê nas Synago-

gas novas, não escuta as queixas de

uma mãe de Samaria, que só sabe ir

orar, como outr'ora, no alto do monte

Gerazim.

A creança, com os olhos cerrados,

pallida e como morta, min'muruu o

nome de Jesus, eamãe dizia chorando:

-De que me 88H13., filho. partir

e ir procural-o? Longas são as estra-

das da Síria, curti. a _piedade los

homens. Vendo-an-t) pobre c tão so,

os cães viriam lo'lp;u.*-me a porta dos

casaca. Decerto ,Viglio morreu: c com

elle morreu um ,-z mais toda a es-

perançados tristes-t.. - 1

Pallida, e desfalleccndo, a crcaiça

murmurouã: _

-"Mãe, eu queria ver Jesus da

Galiléa.

E lng nbrme dota r a porta

e sorrâmbr'lesus” disse áfc eança :

- Aqui estou.

' Eça de Queiroz'.

       

smorsr. oo nmmo Do ao rEavo

Dim-io de 7

Concessão de differentes vnercês

honoriñcus.

Contas do thesouro no continente

do reino, em outubro do anne findo.

Estado da divida fluctuantc em 30

de novembro de 1888, 1 1.2«<2:5()()«_5000

reisrf

|(“onipanhia Real dos_ Caminhos de

Feí'lh Portuguezcs. conta do deposito,

3559131790540 reis.

Companhia nacional dos caminhos

de ferro, conta deposito, '3222515570

reis.

Varios despachos judiciues.

Despachos de varios empregado¡

para os correios e telegraphns.

Didn't? da «5'

Portaria mandando ab) ir concurso

de provas publiczw, perante bispo do

Bra ganga, para o provimento da pav-

rochia de llcnhas Juntas, no concelho

de \'Énhaes.

Relação dos portuguech f'nllecidm

na arca do consulado flu Amazonas,

referida :to 1.' trimestre de 168.5'.

Annuncio de estar aberto concurso

para ( provimento de logarcs de pri_

meiros e segundos oxliciacs no qua(qu

da direcção geral dos correios e tele-

grapius.

Dia-rio JJ' (l

Relação dos portugmua-s fallccidm

na area do consulado no iiio (fraude

do Sula'efcrida ao mez de março de

18674.

!Em

d(~\'z'l.¡'10, 1 volta r a espada da nossa

intlignaç-.àu CUHH'J). o :mente maldito
q'lc 1a occasianaudg a sua total ruína.

1.~.-vantai-v~~: pois, vós que couhcccis
eu¡ ; tacto›. e prcstai testemunho á

\i_:' .w, he, a tim que pmsíunos ver se a
passa justiça pu-'lc su* :Lpaziguanla pelo
ci~zigo desta iuticl, ou se devemos,
com o coração magoado, proceder a

medidas mais rigorosas contra o nos-
prescrev'e romper todo o' pacto com afbo “mím-
iuiquidade, a'zoj'crte 'lllfd'lóln ea: vobis! l

N'este momento lamentavel, nu--j ;mm P10““ Us pcl'ígOS, o que se tinhame o nosso proprio parecer. Mas quan- l merosos actos de transgressão se apre- l 5“

sentam contra a nossa ordem: A l

l

Chamaram-se muitas testemunhas

y msm liois-Huilbert, para salvar Re-
becca do castello abrazodo, e o uma ›

¡ por que a tinha depois protegido 1501,_

quod mui.
0 n

. y l

las janta proprzam t'ol'ttwntatem mauro'. g

v

rnco de sua vida. Individuulisamzn (”W

tes factos com a cxagcração a “e .w

entrega gcn-lmcntc o r spirito do por .
7

quando se tra: ta d'algum acontecimen-

c u. sua inclinarâo

!naun-:tl foi duplicadumente excitada

pelo ar dc saristau_ ic bu'll que :t cmi-

nentc persons.; n, qm- prcsidia á as-

sembléa, uso¡1[..vu -.. sua Lari-ação. As-
sim os perigos qu,- unha superado

Bois-Guilbert, -t'~' uiz granlcs natural-
mente, t“l'llÍlitblll-::Í tacs que parecia

Iq'vc só ;or milag 'e ccapira. U cui-

'tttln que tinha tr. ma l.. da pessoa de

li'JJUCVU. foi ru-p'csm tulx; CJHIO um

grande cmpuuu; que ; penas; s.: :tcha-
ria. um exemplo igual. c pintor-se a

sua eanldcwvadm cia com tm'o o que

ella lhv dizia, se bcm GU( ll. di 'igis-
_ _,)¡,g,._,g,,Ç,-,D, ¡ sc emma cxprobrnções, c im) levada

tl Hill BXCUSSO que ?SC [0111.3311 sobrena-

T?turle para com um homen d'um tal
caracter.

C commcndadm' de Templestowe

o meio
por que BÁmGnilbcrt e a jiu-dia ha,-

,mmmm ,telviam chegado ¡bj-commcududmia. Ag

t'. e esperan sua declaração? tinha silo preparada

genio iras: :vel de seu amigo,

diam aspirar a empunhar esta '.'ara'ram cem anciezladu o que ia am-res- ngm IwuÍa arte. Ap esm- dc não querer

f

l
gar-nos dleste onus. l

Sabendo que um ta'. lumem, tão'd'uzn ('u'aliciro ..lo templo que

honrado, se esqueceu de repente dolpsceadq_ scicntentcutccontraestm:

que devia a seu caracter asc-up ' otos, ltos im pe. tantos.

a seus prlncipios, e a s=~us irmaos: que

lançou olhos de ooucupiscencia sobre s;- apmlerou de seu espirito,
uma judia; que olvidou seu proprio ter com impradem-.ia ]

perigo não se lembrando senão de tie-!sobre esta rapari

femlel-a; emfim que levou a loucura u s a em vez de oc a

a cegueira pté o trazêl-a para uma das ¡' peuíüucia _que purifieal-o dg seu

Tal seria. , ,,Ltinuou tllc, o (2145146 ?dia entender que era' preciso que,
¡j.,›gg§a' 'ã ' "tivesse sido ; -.:tu:td0 mais ou me-

pw'p nos d'alienação Mental passageira, tan-.
to lhe parecem _agitado ecaptivado da'

.\l' L: se, por algum feitiço, satanazgjwlia que coir'xsigo t azia. 0 cçmnmh t

que se;paridade#

   

.l
à _

 

- _n_ _4-

..u'1

, . i ' -talve p ir' dador com '1m sus; ro de ::mine-,ao

mçalo os olimlcoufessou t. pezar

, devemos'dastimal- dt' ter Wmittido , no_ 'a
.'gní", impÓi-lhoiuma "Msü'mimiçigwçn _iii
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_11 DE JANEmo DE 1889.

Funccionam actualmente naeapi-

tal dois parlamentos-o parlamento

politico propriamente dito e o parla-

mento agricola. A .

, N'este as cousasnño correm »a sa-

,.bor dos que especulam com a desor-

dem _e com o descontentamento publi-

co.,-_A parte sensata prevalece sobre a

,parte menos ordeim e por isso as cou-

sas correrão bem . para. os interesses

.nacionaes. A concorrencia de congres-

sistas é enorme, mas não vas além do

que se esperava porque sempre se es-

perou que nesse muita gente, princi-

palmente do Alemtejo, da Extremadu-

ra. e d'outros pontos do paiz. O norte

é que tem menostgrente, mas ainda as-

sim é bastante a que veio.

No congresso politico correm as

cousas regularmente. Os animes inso-

fridos vão despejando a sua bilis mais

placidamente. do que havia razão para

esperar, tendo, em vista o que fizeram

na sessão passada; mas sem desordem,

sem destruição da mobília da casa-

sem. pugilato emfim.

Na sessão de hoje porém o sr. Arou-

ca pegou-se com o sr. Luiz José Dias,

chegando a dizer-se o seguinte:

  

«O sr. Luiz José Dias referindo-so ao pro-

vimento das egrojas dos Csmbegese Luzo,

disse entre outras cousas, que'nà'o se pode

ser sacerdote nas ogrcjas pobres.

O sr. Frederico Arouca tirou partido

das palaVras do sr. Luiz José Dias, sendo

continuamente interrompido por aquelle sr.

o que deu logar a ditos picantes como por

exemplo: ,

O sr. Luiz José Dias disso~porqne é

que v. ex.“ é-aiudanto de procurador geral

'da eorõa e não foi para official de deligoneías?

, _Porque entendi que tinha habilitações

paraosso log-ar e não para oliicial de deli-

gencias. E porque não é v. ex.“ em vez de

prior, sachristà'o? E olhe que v. ex.“ havia

e ter muito geito para tocar os sinos.

O sr. presidente pôz termo a este dia.-

logo, pedindo ao sr. Luiz José Dias que não

interl'ompesse o orador..

 

-districto d'Aveiro a favor da compa-I.

-- Está aqui bastante doente o sr.

João Arroyo, deputado pelo Porto.

. - Abriu escriptorio de advogado

na rua do Crucifixo n.” 16, o distin-

ctissimo orador sr. dr. Antonio Candi-

do, illustre deputado por esse circulo,dc

tes. Mas o con .creio do Porto insti-

gado certamente pela politica facciosa,

que em toda a parte se levanta feroz

e terrivel, recebe mal essa medida coer-

civa apenas do contrabando, e insur-l

ge-se contra ella. Mas este estado dei

cousas não pode conti.,uar e é preciso collaboração com o intelligente c ex-

pôr-lhe termo. A continuarmos assim l perimentado advogado sr. dr. Antonio

não ha governo possivel n'csta boa Osorio. Espera-sc que venham a ter

terra de Portugal. Que o governo seja, numerosa clientela visto que no sur.

forte como o deve ser é o que mais se' Antonio Candido e no seu illustrado

precisa. companheiro não faltam nem aptidões,

- 'Sua Mugen),th a Rainha mau- nem zelo, nem probidade.

dou entregar á camara municipal de - Entre o sr. ministro das justi-

Anailia a inqmrtanc-.ia de 40050JU reis l ças e o sr. D. José Peixoto da Silva,

para .ser distribuída pelos pobres dos!

concelhos :la Bairrada. que mais soli're- licaram hoje assentes asbazes da com-

peis, chamados inexactamente empres- ram com os tmimoraes de novembro pra, pelo governo, da Penitenciaria de

tímO de D- Miguel, subiam !l mí- passado. Actos d't-sta ordem, que tan- alii. Parece que o preço fixado são reis

lhões de francos, e que o thesouro por- ¡ to sobre loiram a gentileza e bondade 102.000$000, que o estado tem de pa-

Isto quer dizer que as aggressões

da opposição *e as suas disposições ir-

requietas podem ainda oceasionar gra-

ves conflictos na camara, pelo menos

de palavras.

- Na sessão de hoje o sr. deputar

do BarbOSa do Magalhães apresentou

uma representação da junta geral do

 

nhia vinicola do Norte.

Deu tambem entrada no respectivo

ministerio a representação da camara

d'essa cidade a favor da mesma com-

panhia.

à- Um jornal serpacio afiirma que

as quantias que estiveram ?irrestadas

em Paris pelos portadores de uns pa-

juros d'essas sommas. As quantias ar- gistam-se e não se commentam'aqui.,seguinte a epoca do governo tomar

l'estadas não passavam de (i milhões e O commentario hão-dc fazei-o as la- conta d'aquelle estabelecimento.

250 mil francos-dilierença para. grimas de gratidão que borbulharem -- O governo acaba de por a con-

lllellOSs apenas, 28 milhões e nos olhos dos infelizes a quem a vir- curso o projecto de construcçâo do pa-

otticiaes do exercito ou da armada ou

outros funccionarios do estado, que

desejarem concorrer a algum dos lo-

g'ares, de quo sc trata, sem prejuizo, no

caso de provimento, da sua permanen-I

cia nos quadros, a que pertencerem.

deverão juntar tambem aos seus re-

querimentos a competente licença do

ministerio de que dependam. No rc-

querimento cada candidato declarar-!t

explicitamente qual o lycen ou lvceus

a que se propoe concorrer.

- Chegou hontem do Porto o sr.

Joaquim de Araujo que vem exercer o

cargo de correspondente do novo jor-

tuir ali o Ninfa, orgão da esquerda

dinastica.

- Sahirá por cs os dias no Diario

do Governo o decreto nomeando par do

reino 'Vitalício e sr. Rodrigues de Ctr-

valho. ex-presidente da camara do.:

presidente da junta geral de Smtarem\nal Díario (ln Porto, que vae substi-

srs. deputados.

lhos, foi dissolvida, c louvada pelo

esfaqueado. por elle a ponto de se jul-

gar em perigo a sua existencia. Tem

oito facadas por todo o corpo. sendo

algumas no baixo ventre, muito peri-

gosas. Preso quasi em Hagrante não,

poude negar o crime. A faca de quel

sc serviu fora horas antes com prada e

ora uma trinchadeira inglcza de fino

córte. A infeliz esta no hospital de S.

José; os filhos, infelizes cxemças. es-

tão entregues a caridade de parentes,

e elle está entregue a justiça. Estavam

:asados á T annos, elle fora cambista,

corrector de criados, e ultimamente

era. . . um homem perdido pela de-

vassidño.

-- A bordo do vapor Gomes IV,1

chegaram homem do Algarve trinta e

tantas latas com tabaco picado, que

ultimamente foram arrojados a costa

des-le Tavira até Lagos. Ey sobrema-

neira curiosa a fôrma porque se pre-

tendia_ introduzir o tabaco cm Portu-

gal, fazendowo passar como pretoleo.

As latas :n'rojadas a cesta são das que

reino c acompanhado de chuvas. Em

Lisboa, durante a manhã, cahiram for-

tissimas bategas de agua.

l - Ús medicos que teem de decidir

sobre o estado mental do celebre Mas

nuel José Pinho, da Murtoza, que as-

sassinou o cunhado, em plena rua do

Ouro declaram-se promptos a dar a

sua opinião sobre o caso, c está. mar-

cado para isso o dia 16. São elles os

srs. Marcelino Craveiro, Sousa Mm'-

tins c Bettencourt Rodrigues.

-- Suicidou-se na madrugada, de

hoje com nm tiro de clavina, um guar-

da da alfandega que estava de serviço

na travessa da Quintinha, proximo da

Pimenteira.

- Parece que o congresso agri~

cola sera encerrado amanhã. O con-

gresso esta absolutamente dominado

pelo grugodos lavradores do districto

de Beja, que constituem mais das tres

quartas partes dos congressistas. Por

este modo o congresso perdeu a sua

força e converteu-»se Numa assembleia

750 mil francos! Quanto á perda de

juros, o jornal serpacio informa tam-

bem perfeitawwnte os seus leitores, com

tuosa Rainha estende a mão valex'lora. lacio de justiça em Lisboa. Dois pre-

-- Não está melhor o sr. infante

D. Augusto, o que é muito para sentir.

l

|

mios serão estabelecidos aos concor-

rentes. um de 133005000 e o segundo

tuguez perdeu, durante tres mezes, os \da augusta soberana de Portugal, re- gar ao districto. Aproxima-se porcen-

uma pequena differençaz-as sommas

arrestadas estavam vencendo juro a

favor do thesouro portuguez. São as-

Nào -L'~ assustador porém o seu estado. I de 900-3000 réis. Os concorrentes de-

-Estd bastanteinconnnodadacom verão entregar os planos c plantas á.

uma quóda que (leu dentro dasuamsa direcção geral do ministerio da justiça

sim e escrevem assim os homens da , a ex.“ sr.“ D. Maria Emilia de Moraes › até ao (li: 22 d'abril do corrente anno.

opposição. 'Sai-mento, esposa do velho, honra-lo c¡

- Desde 0 dia 2 do corrente está valente coronel retbrmado do exercito l tar de 12 do corrente, está aberto GOII!

estabelecido na alfandega de Lisbomsr. Jeronvmo de Moraes Sarmento. De- curso para provimento dos logares de

um serviço gratuito e provisorio deidieado amigo de tao rcspeitavel su“, professores de desenho, vagos nos ly-

sellagem a titulo de experiencia. - l'a- mãe tambem do distincto tenente-co- ccus de Beja, lixagança, Castello Bran-

rece que o commercio de Lisboa não ronel do exercito sr. José Estevam de eo, Funchal, Horta, Lamego, Leiria e

acha inconveniente nenhum n'estc ser- Moraes Sarmento, faço votos pelo seu Portalegre. Os candidatos teem de

viço. 'Tinha-se mandado estabelecer rostnbelccllnPlll'O. (l success'o, que po- juntar aos outros attestados qualquer

nas mesmas condições na alt'andega dia ser fatal, não é, ainda assim, tao'dos seguintes diplomas; de approva-

do Porto, mas em vista das reclama- grave que amcace a sua existencia, e ção em algum dos cursos proÍ'chados

ções do commcrcio d'aquella praca, 0l isso é um bem queal)eus agrade tem to- nas academias de bellas artes de Lis-

sr. ministro da fazenda mandou-o sus- dos os que verdadeiramente n estimam. boa ou Porto; de neineação do gover-

pender. Os connncrciantes portucnses ~ O revd.o sr. João Augusto lia-¡ no para professor auxiliar de desenho

foram convidados a mandar uma com- ptista Machado, prior da. Graça, vae; nlalgnma escola on estabelecimento do

missão que cxalninc na alfandega de melhor dos seus padccimcntos e é issoI estado: de nomeação do governo para

Lisboa este serviço, a tim de sc esta- motivo de prazer para os que sabem l o logar de desenhalor nas repartições

belecerem. de commumaccordoasmo- apreciar as suas boas qualidades de dependentes do ministerio das obras

dificações que se julgar-em convenien- clerigo e de cidadão. publicas, Commercio e iu lusa-ia. Os

     

-- Por espaço de 60 (elias, a con-I

 

iuexcediw¡ ZS10 e intelligcneia com ja serviram a petroleo. Cada lata con- meramente regional.

A secção especial dc vinhos appro-

vou esta ponte porunzmimidndeaerea.

ção das Lhmpauhias Vinicolas.

__ Foi concedida a medalha de

bons serviços ao, tenente-comum o sr.

Josó Esevdo de Moraes Sarmento,

que desempenhou o seu importante cn- tinha 120 maços de tabaco da marca

cargo, a L-.ommissão que, em 20 de, Aguila, da fabrica de Jorge Russo, de

maio de 138.5', havia sido nomeada a Gibraltar, e pesava approximaclamcn-

lim de propor as bases necessarias para tc 14. kilos. Ora estes' li kilos juntos

se formularem novas disposições rcgu-ç a i kilo de tara, dao o peso exacto de

'¡ uma lata de petroleo. Os contrabandis-

_ ;tas deimvam as latas a agua e pren- promotor de justiça e uma das distinc-

l - O sr. dr. May Figueira pediu aT'diam-n'as com cordas. Parece nlnr; o: ' 'l' exercito portuguez'

l - Ten'lo concluido os seus traba- i

. _ i \us/ñ IlO

sua aposentação do cargo de medico] ultimos tcmporaes fizeram com que as _ Vaio ser nomeados ooneg-os da

lamentar-(es acerca de pescarias na cos-

ta do Algarve.

..nun

da real camara, cordas se partissenn e as latas viessem Sé de Lisboa os revd." Antonio José

_w Mais um crime grave acaba del á, superficie da agua, sendo arrojadas lioavida e beneficiado Almeida. E pa-
dar-se em Lisboa. J osé d'Araujo _Fer- d. costa, e descobrimlo-sc assim_ aquel- rece que haverá. mais nomeações de
reira, que havia dado cabo de quanto le engenhoso processo de contrabando. conegos,

possuia, chegando a dissipar os ulti- - O tempo peorou de novo. An- -Já foi presente ao governo o
mos objectos mais necessarios á vida. te-hontcm pelas 5 horas da manhã. projecto e orçamento da ponte a cons-
como a, propria “mm em que dormia. l mandou-se içar o signal n.” 2, em vis- truir sobre o Vouga nas proximidades

tendo assim reduzido a ultima miseriu ta de se pronunciar uma descida_ bue de S. João de Louro, '

sua esposa e lllhos, quiz eom iletar os l'Q'TlCtl'ltlü e ter o vento, retrogradado - Foram transferidos os deleoa.

feitos da sua vida nssassiuando a es- para o S. l'clos boletins depOis rccebi- dos do procurador rogiomd'dlíjô pêra

¡po'sa-\laria (':n'lota d'Amorim, mu- dos se vc- (pie ao SW da Irlanda exis- Chaves e 0 d'Amarante para Pena-fiel.

,lhcr simpathica, virtuI.›sa e trabalha-He um centro de :Impressão o qual já _ Foi nomea-lo director das Ohms

'dera Esta infeliz senhora via mal osíinliue no estado do tempo na Biscaia publicas de Portalegre o engenheiro
desarranjos do marido, iucrepava-oic N. da península. Q vento predomi- sr. Pedro Arnaud,

por isso, e as consequencias foram serl non pelo S. forte em alguns postos do

  

W

AN

PREVENÇÃO
junta de parochia d'Arada previ-

  

A
cada ;no presente,

lia-de h rmerca'do de gado de t0-

das as especies, d'utensilios de lavoura

e de todos os objectos que costumam

concorrer ás nossas feiras, no logar do

Outeirinho, proximo da egreja da fre-

guezm. t

A junta convida por este meio o

srs. lavradores e negociantes a concor-

rerem ao novo mercado, que deve ser AUGMENTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM T1 DO

importante. j

0 presidente da junta.

inumação à

ELO Juizo de Direito da comarca

dlAveiro, e cartorio do escrivão

abaixo assignado, vae á. praça, no dia

3 do proximo mez de fevereiro, por 11

horas da manha, no Tribunal do Jui-

 

zo, o seguinte predio pertencente ao Lõ-Rua. deJosé Estevão-79

executado Antonio Soares, viuvo, la-

vrador, do Uovào do Lobo, e isto em

virtude da execução hypothecaria que

ao mesmo move Manuel Joaquim Ro-

drigues, cruzado, lavrador, dlArêa, fre-

guesia d'Avanca:

Uma leira de terra lavradia sita no

Ribeiro, limite da Egreja Velha, fre-

guezia do Uovâo do Lobo, no valor de

3055000 reis.

Pelo presente ficam citados quaes-

quer credores para assistirem a arte.

mutação querendo.

Aveiro 11 de 'janeiro de 1889.

O escrivão interino

Arden-ão Dias da etica,

Verifiquei-_A Col-tesão.

M24 PIM IIllEIB

Am* ide“'Castfro Mattoso, om

' frente do Chafariz do Caes, alu-

ga-se uma. boa eaza para familia e

para negocio, pois que já ali 'este-

ve um botequim muito concorrido.

Quem a pretender pódel'rdlar com

seu dono, Luiz Gonçalves Moreira,

ue vive na Barra, ou com o sr.

osé Pereira Junior, na ruada Cos-

teira. E' a Gaza que faz esquina na

viella de S. Braz, e que desemboca

no largo em frente do Caes.

_VENDA '

ENDEàSE uma ouZduas vaccas tou-

rinas, dando leite, e que trabalham. j

Trata-se com Ildefonso Soares de

Lemos, d'Eixo.

    

  
uu cnnnmcosjoo CURAS eu100 DOENTES
, Tratados pela Academia.
COMPLEMENTO do tratamento pela

--l NJ EC ÇÃ'O'R'AÇ-U-l N-

murro UTIL TAMBEM como PHESERVATIVD

Exija-se a Assignatura RAQUIN
e o Sello official do Governo Francez.

FL'llBlIZE-ÃLBESBEYRES, 78.51%? SI Dems.PAHlS
l renas ds PHARMAcus.

     

    

      

  

     

 

CONTRAA'DOSSIC '

Andei-irado pela .btspcctoría Geral

 

NUNCI

  

ne o publico de que no dia 17 de. r

s MACHINAS PARA Cosan
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-w-_M-..MMM M-.__.--

tMNBÍíAÍíA E nuns L
I comuna_ mm :meu A PRESTAÇÕES

Acaba de fazer uma grande baixa de preços .DE

500 R EIS SEMANAES

nas suas tão populares e nei-editadas

.I DINHEIRO COR lili-“DE DESCONTO

Chamamos a attençào para a nossa machine. de

MNEABEIRI üSüllddN'l'B

A melhor que tem apparccido até hoje.

Não tem rival.

a rainha das marhinas.

'DEVIDO no GRANDE

Além das õ fabricas que possuia, estabeleceu ul-

timamente uma grande fabrica em Kilbowie c

que todas reunidas fabricam para cima do

'TRINTA IllL MACHIMS SEMÂMES

Peçam o novo catalogo que se Iza publicado

cmnsno con AS IMITAÇOES

 

sa'cões.

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SlNGER

75-Rna de JoséEstevão-79

AVÂÍIÊI RO

ASPHÁLTO

MANIHCL FERREIRA DA SHAVA

AVEIRO

  

v curado: (ao .

GaronnHEAfLoussm-ancas.

PEFDAS szmuues, Deslunwe, -

[seorzmsnro, etc., etc. ~

muro BRILHO!) sua

EFLuxos. Tons:

. Ilsnllu. CRISES NEBVOSIS

. mmi5?" roncar ›
h hds u ?lar-nd: il lllmu e Rm (ode: m_ bm', e Ç. É_

ü Erva-u o endereço *115,8 FMM““ ,avô __._ _ ,V
)

“09° ~ '

Rua Nom da S. _Domz'm os 9T
J

PORTO

EM grande deposito d'cste generos

já preparado ou por preparar e

_ e o Z «mcçõrs rln [Não, mlm~,-]w_.-, males da ”m, í tambem o manda applicar nas obras,

guiam, breno/time, restrita-¡ncnfoag (141111121), 77101141¡aiismos, (Íru'r.~'.(*f('.; 20 annos de “as PTWÍUUÍOS~ P01' tel' 05 111011101'85'

maior successo attestam a efiicacia d'este excellente derivativo, recommenda aPPIÍCWJOTCS *reste 3011610- Timo-st-

do pelos primeiros medicos dc Paris. no Porto, ou em Aveiro Coul o sr. Jo-

Deposito das pharmacias.-Em todas; Pariz, rue de Seine, 31. sé MON-Ciro TUHCS dos Santos-

* llllPliEZÍl l” [ISTRRL PORT¡ lille
NLMERO TELEPHONICO "168 h

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETÀS
CONSTRICÇIO E ASSENTAMENTO DE PONTES ;IlETÀlllClS PARA ESTRUMS E CllllNllOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

EUNSI'BIIIEÃI DE EEFM# Â l'llUVll IB MEU

cousrnuccn _j DE CALDEIRAS

  
  

   

1, Remedio soberano pai-:La cura mpi la :l :
  

         

s E PUBLICACÕE

  

As machínas ;S'IÀ'GÉR são as (plc tem ol-

i'ído os primeiros premios em todas as empr-

 

S LITTERARIAS
pr-**LW~A_“.W-_-Mvw~

BERMHDINO, FIHOS tl' "RIBEIRO

NEEUEMNTBS a ¡MPUB'MIIURES nn MADEIRAS

Possuem o mais vasto sortimento (Peste genero por pre-

ços sem cmnpcteiu'in.

39 a 55, Rua Nova do Caes do Toio, 39 a '55

POÇO DO BOHRÁTEM, 15

   

COLLEOÓÃO Dos ACCORDÃOS

DO

sumo TRIBUNAL ADMINISTMTIVO

Preferidos sobre a. materia coutenciosa des-

des a sua organisação (9 de julho do 1870)

até 3] de dezembro de 18:53, copiadosna

integra da Legislação Oüicial e coordena-

dos alplmbcticamento

POR

Miguel do Costa Trindade

Amanuense do Governo Civil de Leiria

 

   

   

  

    

  

 

.Estão _publicados 3 volumes que conteem

o Decreto de 0 de _junho de lo'cO pelo qual

foi separado o Conselho d'Estado Bolitico do

Conselho dÍEstado Administrativo, ticando

este a denominar-se .Supremo 'l'ribuual Ad-

mitustrativo; o relatorio apresentado pelos

ministros e secretarias d'ljstado que motivou

aquclle Decreto; c todas as resoluções prole-

ridas sobre j_LXUUOI'tlàuáá-ÉACÇOC5;..ACÊRS-1

Açude-s; Andamentos: Aleances= A.

ção-:A ll'andcgas: Aliuhamentos=Arr

tllçõdà”-.c\l'\'ol'u5: Assembleiaserudiem

_BaldiosL Buticarioa: Brazões:(.lamal.

CapcllaszUarncs rt'ornecinlemosjztklleiros

comumnsLL'emiterios: Uompauhias=Com-

pascnc:Uontlictos;Centss=Uontractos-e

L'outribnieâo industrial .

A parte que respeita a contribuição in-

dustrial e sem duvnta uma das, mais impor.

tante-s d esta collccgào por que n ella se achnn

rdáOLvíllílS as muitas c diucrentesiuterpreta<

çõ;s a que dao logar as leis e regulamento¡

temer-.tivos, nào so sobre o lzmçamento d'os-

ta contribuição, como sobre a formação de

initrizes, classilicaçào das industrias, ¡uu

danca de umas classes para. outras, ommis-

são de inseripçào, organuaçao e attribuicõc'

do.; gremios, ilíil'llrlugõos das camaras um¡

nicipaes, juntas dos repartidorcs, eserivàe

de fazenda, Lnbunaes e t'mrceionarios supea

rioros; maneira de intcrpór os recursos or'

dinarius c cxtmordinarms, informações co'

lindas, validade de attestados e declaracõcr

Provas, pulsos, aunullações e muitos ouro¡

incidentes que se dão niuste nuno do sem-is

ço publico e que occasionam a infenidade d'

andamaçõcs c recursos que oonstantementü

sobem :is instancias superiores, interpostoe

por contribuintes ou pelos fuucemnarios quñ

a. isso sào obrigados por lei.

Não obstante os accordâos so acharem

coordenados alpliabctiosinoute de forma ..ue

de promth se 'encontram todas as reso u-

çãc., que' tenham sido proferidas em recursos

sobr'e certo e determinado assumpto, ainda

cada volume é precedido de um desenvolvi-

do indice alphabetic» não só dos negocios de

que trata cada uma das resoluções, 'tambem

das doutrinas expondidas nos respectivos

considerandus.

Preço dos 3 volumes 2ç5150 reis, franco

de porte. _ ,

A' venda: na redacção do Districto da

”3,3131, Leiria; no l'orto, Livraria Interna-

- cional 'do Ernesto (Ibardron, Lisboa, livra-

 

Por mio hampton

._ os
o¡

Elixir, Pó e ?esta dentiàicios

da ABBADIA de SOULAC (Girando)

Râ¡

\

DOM MAG-UELONNE, rrlor

B Medalhas do (turma-umas 1580 _londrn 188¡

AS nus ELBX'ADAS REGOMPENSAS

INVÉNTADO ?mnreàooñràoSI-Aun

Pts'

?fest-imensos

 

FO LINO

« Ouso quotidianodo :uni-non_

tlfrlcio rios nn. Pl'. Benedic-

tlnos.com dose de aigmnas gottas

comagua, rcvemccura acaricdos

dentes. em mnqueceos, fortalecen-

uo e tornando as gengivas portal.

temente somas. ;

u Prestamos um verdadeiro scr- . e

viço, assignalando aos nossos lei.

teres este antigo e uullsslmo pre-

parado. o melhor curativo e o

unico preservativo contra a¡

“acções dentaria.. s

autuada: :m 11107 g m am . m Cair-drugs" '

.Agente Geral: BORDEOS «

J ' 1 Depauto :mais: a: bau Per/umulu, Prarmcmn Drogucr'u. : _

\-- ' E:: Liúboa, em cuz de R. Benny", rn¡ do Ouro. no, 1'.

 

E o [erro no esiado puro c. desde 50 auuos, reconhecido

A o _ pelos Medicos do Mundo Inteiro. o mais poderoso dos lerruginosos

' para curar .' .UBMIA , _POBREZA do SANGUE. PERDAS BRANCAS, DORES

ue ESTOMAOO. ele... Eis' porque e uma, das raras preparaçch ”promos pela

ACADEMIA DE MEDICINA n: PARIS.

DESCONFlE-BE

õas FALSIFICA ões Impuraa lnactlvas deslenes, vendidas barato.

das !urgência Milena Alslñlhfvlu E¡ gunveuue. o'nzLLo m " l titan deu Fabricante. "

Vendec-ae : l' em Pó,- 2' em Gregos..

De osito Geral do Verdadeiro PEñO de QUBVENNE

[transferido druida o dia z de fevereiro da 1888/ : 8. Rue du Conservatoire, PARIS.

ti
'VOZ e EOCCA

'L 'PASTILHAS ..E atraiu '
Re-*cmmenvãs-las :unir-i a.: Doenças

; da garganta, _Extmcçôea da Voz. _

Innanuuaçóss ua Broca. Elieltqs

' permciosca do Mercuronrdtaçño

f_ causada pelalumompart-cuãarmcnle

.uu Sñn. PREGADOR> S, PROFES. ,

a SORES. e CANTORES para 1h..

In-:u.tar a emissão da voz. “

PREÇO : 600 REIS.

_. Exigir em o ?Mula n firm¡ .1'

-v Adir DETRAN. PH" em PARIS. ,-"V

I 5.x ' "\-t:"' -›~*; «mx-:2

   

__.-_-~_._~ -.rw----H .7 ...71-7 -..4%

 

     
      

  

  

 

CONTRA A _DICBILIDADE

Ando/*ismlo ¡wir! Írispccíoria Geral

da Lin-tc du [fin de Janeiro

FARIX H A PEITUHAL FERÍÍG IXUSA

DA i'llÁltilÂUlÀ PRANCHA Psi“, nníce!
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legalmente anemrisada e privilegiada. E um' LIVRARIA ria, do sr. Joaquim JUSÓ Dordallo, travessa
tmico reenustítuinte e um precioso elemento¡ 1“.; da, Victoria; o em outras das principues u,

reparador, muito agradavel e do facil (li-l MELLO GITDIAR_ XFS

estão. .«'\provcita o modo mais extram'dina- _ A A 'J

rio nos paderimcntos do peito, falta dc ape-

tite, em convalescentes de quaesquer doou¡

ças, na alimentação das mulheres é vivida, I Almanach Illustrado do Occi_

e umas de leite. pessoas idosas, creangast. '

na¡ng do Lisboa, Porto e Coimbra.

ínnmmn uma_

 

. . v , ' r

. _ . . dente para 18H9 . . . . . 200 JACOB BEÃSABAPaneuncos,e em geral nos debilitados de qual-¡ . 1] w ) ' ' ' ' '

.lucy que seja a causa da! debilidadcwgicha- y "O I narrado por 1' ' 1 “Stor- ' 200 learn* “So dos lyceus
;à ,L ven:: em todas as pharmacias do Por- ; 3°“) Ahlliinsçch de Lembranças, Lu'

tngal e do estrangeiro.. Deposuo geralJnai ÍÍQOiraülclro' Para' o an““ de No Dim-iodoüoverim, de 12 do correu:

Pirarmacia«f_"i'ztnco ü Filhos,cm)Falem. I 21-_ *11:61]de 390 to, vem uma rectificação a lista dos com-

cotc 200 reis, e pelo correio -..-0 reis. Os, Éímhaldo ' 210 pondios approvades para os lyceus, pela

|
pacotes devem conter o retrato do ouctor, e

o nome em pequenos circulos amarellos, q

marca que está. depositada em conformidadg

da lei de 4 de julho de 1383.

qual se corrige o equivoco quo se deu na.

publicação da referida lista em que tôra pu-

blicado o titulo de Methudu grmnmatical, por

Bcnsabat, em vez do verdadeiro titulon

Codigo Commercial, approved” por

carta de lei de ?S dc junho de

159.8 c seu rcpprtorio phabetico,

- A -;. -x . '121:.1 . . . . . . .. . - . . . ~ .Deposito em Ai en 1)_l'narmac1a e D10- ;31:51:11.3 do t y . [nm, ,,uü é Gmmnmhca mg¡an “www e
- , 157,'. ' '. '. ' I .......... . . . , ,_,_,__ 5.41) :› - '- '

gana Mememalde Ribeno .Tumor. GPU“, _VR TORRFQ O "' pruttcu, por Jacob Bensabat.
i

A 1 'Ó .IL, .Í 7

 

Corrigido d'esta forma ofiicialmente no
E I , _ ___ 240 Diario o equívoco, vê-se que a Grammati-

'.- T_ A cu inglesa., por Bens-abnt, um. dos melhores

CASA nmmxcu MODERNO

trabalhos deste auctor, faz parte dos livros

approvados para o ensino do inglez nos

121, Rua Ferreira Borges, 127

COIÀIBRÊL

lyceus.-Porto, 15 de novembro de 1888.

CODIGO ADMINISTRATIVO

cms E mms ns run rumo'

A 9.5000!!!

O prcprietario :Testa bem (7011110-

Almanach das Senhoras, para 1889. .

POR

_PIERRE ZACCONE

Com illustrações a chrmno-lithographia

e gravura

 

Approvado por Decreto de 2“? de julho

do 1836. Precedido do respectivo relatorio

o com um appendicc, contendo toda a legis-

lação relativa ao mesmo codigo, publicado

até. hoje, incluindo os regulamentos para a

serviço dos expostos e abandonados, o a ar-

(londições de assignaturaz-O romance

A fin-num (,'ouspírmlcm compor-sedia de 5

vohunes de regulares (limcuçñes, illustrados

cida casa incumbe-:c de as mandar

com 1: primor-usas est-.umas chromodithogra-

da Com do Riotdc Janeiro v--_...l , v _ _ g . ' , . . . , . _. p., .v ..81: ã ' . __ r. :NEIA ÇIII'DA a xapo¡ da força dejflO cavados, constrmda em 1883 nas clix-::nas da l-.mprcza Indi
XAROPE PEITORÀL'JAMES, unico trial Portugucza para o lnate dos pilotos da barra do Lisboa. lT'Ãsco'n-(IMZIZ Praia. Grande (le Macau.

_ N v , A ! , ., .› -. ' 'y' v V“Q l 1 --.~wv› A . . . .
. .10331111911” *retomado P919. Çousellio de Sm:- A EMPRLÁA l.\I_)I,bTRI.-\L. leRI'LhI EÇA, actual propriotarm da oliicina de construcçães metallica.; cm Santo Amaro, 0110.11de Publica, ensame e approvado nos _ _ rega-se da fabricação, fundiçao, construeçao e collocagão¡ tanto em Lisboa o seus arredores, como nas províncias, ultJamaipitaos. Anita-so a venda em todas _as ::jon no_ estrangeiro, de qnacsquer obras de ferrp ou madeira. para construcçñes civis, mechanicas ou marítimas.

macias de Portugal_ e do estrangeiro.? ~ -7 ~ Acceita portanto eneommendas para o fornecmiento de trabalhos em que predominou: estes :nateriaes. taos como telhadosposito geral na Phormaçm-Fljanco & Filhos, " _Í _ os, cupulas, escadas, 'ra-random wwe-uns rt vapor e suas calvleras, depositos para agua, btt/;l/Jus_ news_ i J

são¡E barcos moradas a vapor completos, mtu/'cw de ferro e cidro, construcgão de cofres á prova de _fogt),cf.r. I
em; Belem. frascos devcmiconter o ren'a- _

t0 i3 ñmna'dO-@Mtori B 01101110 6111 pequc- Para afurullção de culumuns e signs tem estrtàslccido prog-os dos mais resumidos, tcmlo Benq/re em (Iepnsihas r/rmules quantida-
des de. canoas de todos ue dinwnsões. l

aos círculos amar-ellos, marea que está. de: v V

poqitada» em.muformidade da. lei. de 4 de .Pam facilicitar a entega das pequenas encomme'ndas de fundição tem
unhb_ de 18832 ' ' ' b 21, ao Aterro, onde se encontram :nuestras e padrões de grandes ornatos

' bondoso tomam quaosguer enoommendas-dc fundição. ' -._,Depois em Aveimfmmchá ° D“? « ~ *ssa uma de 'Exmo Junior; ' _ Toda &correspmflem demo: dirigida á Empreza Inde &mzhmm Am““ LISBOA'

    

   
  

ri-

rorlus 1mm transmis-

a Empreza um deposito na rua dc \"asco da Ga1na,19

I r

seu bom acnlmmento.

fazer por aquclle preço e d'ahi para

elma, para 0 que recebeu um nmguiii- gratuitamente a todos os assiguantcs.

co sortimento de panos pretos.

Continua a responsabilisar-se pelo

l 

BAPTISTA Dixiz

os esses ,
Comedia n'um acto para 4 homens e 1 l

, e em geral o necessario para as construcções civis,e Senhora-

Pre_ 120 réis

Pedi os ao auctor em PORTALEGRE

phadns e '21 gravuras. A estampa colorida

eorrt-spomlunte ao 1.” volmcc, c- olt'erecida

 

Lisboa o Porto-Cada semana serão.

distribuidas 0 folhas (lo ?5 paginas in-S.°

íranccz, ou 48 paginas; pelo preço de 60

1115, pagos no acto da entrega. Nas soma--

 

recadaçfio dos impostos directos o indirectos

municipaes e parochiacs, e a tabella dos

emolumentos do Supremo Tribunal' Admi-

nistrativo c seguido de um reportorio al-

phabctico.

Quinta edição. Preço, brochado, 300;

encadernado, 460 reis. Pelo Correio franco

!nas om que as entn'rgas forem acompanha- do porto a quem enviar a ' sua importancia

das do estampas, receberão cs assígnantesE .0111 csmlUPmmñ “a ”dos do correio á. Li.-

de Lisboa í) folhas ou 40 paginas, apenas. ?runs-Cruz UüHÍIUhO-Edítom, Rua dos
Provincias.~~A assignatura Sera, como (Vialdml'en'05; 18 8 'JO-PORTO'

até agem. paga adcnntaalamenáo, na razão

de 120 reis, cada liasciculo, franco de portal

do 12 folhas ou 11 folhas e 1 estampa. As'

remessas para a província são feitas de duas

(m da“ 59mm.
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TYPOGRAPIIIA AVEIRENSE

Largo da “Vera-Cruz

,AVEIRO '
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